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À noya, forma 
terações da vida social, 
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Pop ams 
onihaménte a gua 
levo ser a guarda con- 
erdades publicas, res- 


ni a 

E» DO, SAAB ND A an 
relações dono Estado, quasi que inverte 
plitica, dos. exe 
idencias da so 
mos, veremos 

Ds, | Fa 
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M oz 6 : 
a força armad; 
mente, mais humana: 
aos interesses de tod 
mor € osso protesto são. 
te perdidos, no .estric 
hymaos triumphaes; 
bastante sabtil, immato 
gloriosa desses campos 
onde muitos pensam que 
Ser na paz é na gi fio 
da justiça e manter a segurança publ 
funoções muito nobres o muito elevada 
Aquelles que as exercerem devem ter as 
qualidades morae: nhe imentos neces- 
sarios a todo o ci 


o o mi 


fiel defensor 
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“| dultarem, e não. a offende a modestia do. lo-. 


€al, nam a humildade do sacerdote. 


Julgou-se, porém, conveniente que. certos 
studos fassem profeasados ema estabelecinen— 
os. especiges!; e que o alumno: já: co- 

eçasse /a costumar-se 4 vida: militar. JE”, 
"esse intuito. que tivemos ;a academia. do for- 


ificação , artilhéria, a desenho, creada em 
790, e reformada em 12 de janeiro de 1837. 
coll 


i 
a cesiá 


ialmente destinados apl ensina do exercito.» 


te eschola do exercito; e a lei de 9 de julho de 
863 authorisou o governo a reorgânisar os es- 
belecimentos.de. instrucção, dependentes do 
ministerio da guerra. E” poristo que em 24de 
dezembro de 1863 se decretou aireorganisação 
da eschola do exercito, ácerca da qual vamos 
dizer algumas palavras. uam so) 
Pelo decreto de 1837 havia.os; cursé 
e estado maior; 2.º de engenheiromilitar e 
rtilheria;-3.º de cavalleria e infanteria; 4:º de 
ingenheria civil, Agora a artilheria ficou em 
urso especial. 
Os quadros do art. 4.º designam as disci- 
plinas comprehendidas por cada um d'elles. 
*- Não vemos desvantagem, antes nos pare 
e-haver proveito, n'esta innovação. Ficam 
enbs onerados os dous cursos, sem peccarem 
or deficientes com a separação. 
| Oscarsosrpreparatorios do, estado maior, 


rtilheria. e engenheria militar e civil, diz o). 


rt. 3.º, continuarão nos estabelecimentos de 
strucção designados por lei, v 
Não ficou, porém, ainda claro o que respei- 

a esses eursos preparatorios; o artigo termi- 

a assim: «A duração de cada um dos refe- 
idos cursos' será de tres angbs,e as disciplinas 
fue os devem constituir serão as mesmas para 
odos elles, segundo os programmas e regula- 
imentos que-o governo publicará em harmonia 
tom o que se estabelece no presente decreto.» 


reparatorios, estudados na eschola:polyte- 
ehnica tinham diferente duração, conforme 
As armas a que se destinavam-os slumnos;pa- 
ra officiaes de estado maior, engenheria mili- 
ar e civil,eram de quatro annos; para officiaes. 
artilheria era de tres, O novo decreto, alte- 
andon'isto do que até hoje se. ordenava, sup= 


s é que poderemos dar nossa opinião sobre a 
referida mudança. 


da eschola do exercito com os da eschola poly- 
echnica, ” 
À geodesia pratica, & topograpbia, e a me: 


en- | ehanica applicada entram 'nos, cursos d'esses 


TEOR 


O gur- 


cises, que 
xercitos 0] 


enão é a vontade, 
mesmo a opinião g 


isso deveremos esquecer às boas ideias o ava- 
liar, em face, delas qualquer lei. Confiar no 
seu triumpho, e não olhar à tardança delle, 
6 0 dever do quem, olhando para as idades 
ue já Já vão, encentra ahi realisado o que 
guns seculos, alguns annos antes, se tinha 

por impossivel, + 
Assim como crêmos no alto valor da in- 


teueaão do povo, tambem pomos fé no en-| 


sino do exercito, quando for dirigido a di 
spirar-lhe, conhecimentos uteis, e san moral. 
oo Co ita 
destinados d jnstrucção militar; mas deve-se 
notar que a educação do exsreito não pendo 

icamente do institutos especines. Pouco 
ounada importa que o soldado aprenda n'uma 
ou n'outra eschola. A sciencia é sabiamente 
democratica; não se mostra sómente em 
grandes templos com: pompa: magestade; 
vive perfeitimente em qualquer parte onde 
encontrar cultores; falla a quantos a con- 
da é 
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VERTIDO EM LINGUAGEM | 


“TERCEIRA PARTE! 


alo obores dd 
sold (Continuada do n.º 8) 


Sophia ficou pasmada do ver a pallidez o 
magreza do marido. | 

Livre da influencia da mãi, enterneceu-se o 
censurou o marido por não a ter mandado cha: 
mar positiva e directamente, 


— Uma palavra tua -- lho disso ella — va: 
loria mais do que cem recados. 

Mauricio julgou ter captivado o coração da; 
mulher e 


já nem se lembrava do que tinha sof- 
frido. e : Ê 
= Ob! eu bem sabia que bastava a tua 
presença para eu melhorar | — lhe disso elle. 
Sophia, dominada pela influencia do uma 
situação tão, diversa dos seus usos e do cursa 
é ideias em que vivia, prodigalisou ao mari- 
do esses meros nadas, que tanto valor teem,se 
são dispensados pela mulher que amamos. 
Mauricio viu-a olhar com curiosidade para to 
dos os objectos que a cercavam. O mais bri- 
Ibanta solilluminava/o quarto. O artista excla: 
mou : » 3 K 
— Não viveriamos aqui ambos e bém feli“ 


us estubelecimentos. ' z “a 
083.º do art: 4.º deixa aos governos a 
faculdade, de; transferirem essas disciplinas,» 
em: como-a architectura civil para 08 qursos 
reparatorios. ' . 
E' por certo inconveniente comprehender 


- | materias iguaes, para serem igualmente ensi 
| nadas, em cursos préparatorios, e completos. 


-A geodesia e a topographia deverão fazer 
parte da; eschola do exercito, por não haver 
decasião para as ensinar na polytechnica tão 
desenyolvidamente como é mister 4 engenhe- 
tiamilitar,o civil; mas a mechanica applicada 
talvez possa ser supprimida sem inconve- 
niente no curso completo. 


usas 


Sobre os estabelecimentos em que se hão- | 


ile aprender os cursos proparatorios não-traz 
o decreto disposições definitivas. Diz que-con- 
inuarão nos estabelecimentos; de; instrução 
Hesignados por: lei; e acresconta no $ 2.º do 
trtigo 26.º; a Um regulamento; em confor- 
midade como artigo 140:do decreto com for- 


ça de lei de 20. de setembro de 1944, doter- || 


minará as disciplinas dos | cursos: preparato- 
riosrdas, armas especiaes, ot: aoidonpo doves- 
tado maior; que poderãoser 'esturladas; na, 
Academia Polytechuica do Porto cas condi- 


ções emque serão; levadas em conta aos alu-| | 


mnosda mesma academia para. serem dispen- 
sados do” internato, da, eschola. do | exercito 
pe termos do £ antecedente. Unia commissão. 


ug 


nuas, —'e'Sophia, a-certos respeitos, não era! 
das d'este numero — teem uma habilidado na- 
tural, que as livra de cortas situações eriticas. 
Sophia temendo entrar em explicações; fallow 
das aflições que Mauricio lhe causára com a 
gua sahida da casa dos paes-: Não podia com- 
prehender— dizia ella-— como elle tove ani- 
mode a tazersofirer tanto; - Mauricio quoixa- 


“| va-se, — continuava ella — mas não sabia, 


quanto os ontrostinlammiotivos de queixar-so 
delle, Por pouco nyenceu o-marido de 
terandado com: precipitação: o desabrimento, 
Os esposos, conversando ambos, emprega- 
van uma linguagém propria: dos: primeiros 
dias de casados: ento a 
Dir-so-ia "que: novo sangue circulava nas: 
veias de Maurício, 
“ Mas, ah! uma só palavra -basto 
quebrar) encanto! 


— Se quizesses viver!agui | pai -disse 


a paralhe 


elle. 

Sophia apavorou se. Sua mãi não estava 
prevenida e ella Sophia receiava dar-lhe as ex- 
plicações queella, sem duvida, não deixaria de 
exigir. E, para melhor 'se desculpar, lembrou 
anecessidade de recolher-se a casa, visto que 
tinha o; pai doente, mas prometteu tornar a vi- 
sital-o no dia seguinte. 

A snr.* Sorbier, tendo sabido por uma cria- 
da que a filha havia sabido, logo suppoz aonde 


o resultado d'este novo incidente; A mãidis- 
simulou todo o seu resentimento contra a mu- 


tão 


o. militar, creado em'1814, e a escho- 
instituida em 1845 são tambem espe- 


Aquella academia tornou em 18370 nome! 


Ora; pelos anteriores progranahas, e nomea- |: 
llamente pelo de 8 de junho de 1860, os cursos | | 


de differentes programmas; é só examinando» |) 


Faça-se, porém, desde já uma observação | 
n. | que nasco do confronto do quadro dos cursos 


ella teria ido; receiavam, portanto, mãi e filha 


trimestre ,. Bad aire do 
PROVÍNCIAS (franco) — trimestre ci. estoaly 
Bi CEPMetro 4epo béos pen iiven ves 6AT5D 
I Numero avulso 40 réis | 


nomeada. pelos ministros da guerra edo reino 


e 


ão da-Academia Polytechnica do Porto, 'lar- 


me tracta este 8. Rui-tris 


a: portiigueza. O artigo 140 à que se refere; 0, 
lecreto de, 24 de dezembro de 1863, termina- 
a ordenando; que nos regulamentos do go- 
enno-se adoptariam as medidas convenientes 
aya so igualar a academia portuense e, a! 


ursós - preparatorios; mas não; se referia a 


“elle; ha necessidade. O governo póde, no 
| Publico eríino. . mich vi 
«Como. se entendeu que era necessaria uma 
loramissão especial, lembramos a necessidade 


, afim de que antes de findo o anno lectivo. 
ossam, 08: alunos: da academia tomar reso- 
ção sobre a carreira que hão-de seguir. 
«Não. dizemos. isto por paixão de campana- 
; é por, amor da instrucção, e da justiça. 
usta-né fallar n'um assumpto, sobre que 
e deveria ter tomado ha muitos annos a re- 
olução» que a: Jei ordena, E! com pesar que 
fallamos: da inobservancia das leis, maior- 
erite.quândo são justas, convenientes, e il- 
ustradas, : g 
“Terminaremos este artigo observando que 
6 governo havia: rido authorisado a reorgani- 
ser 08 estabelecimentos, deinstrucção depen- 
dentes do ministerio da guerra; e que usou da 
uthorisação para sómente reformar a eschola 
o exercito. N'outra occasião fallaremos so- 
brea conveniencia d'um decreto mais amplo 
do que este, cuja analyse começamos hoje. 


Assucar e agua-ardente 


; 
Publicamos em seguida, a estatistica do 
assucar e da aguardente que na alfandega des- 
ta cidade tiveram despacho, para consummo 
nos annos de 1862 e de 1863. Ahi se encon- 
ra tambem o valor dos direitos pagos por es- 
as mercadorias. F 
Como se vê, as quantidades despachadas, 

o anno proximamente findo foram bem maio- 


Os resultados qi 
timos annos são conformes aos bons desejos 
'e 4 actividade com que a alfandega do Por- 
to tem sido' dirigida. Folgamos: sempre de 
registrar factos que attestam que a direcção 
e estabelecimentos importantes “está confia- 
dla a quem procura” desompenhar:se bem: do 
cargo quo lhe confiaram metird, oia 


| statistica do aisubar e-da aguandente quetis 
veram despacho para consumo pela alfan- 
dega do Porto em 1862 e em 18681. 1 1º 
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” PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA o MS. CARQUEJA 
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leverá elaborar sem demora.o regulamento |». 
nestas palavras quo está parte da ques- | 


amente debatida, ainda ha-pouco, na impren-. | 


olytechnica dê Lisboa em, kabilitar-com | 08) 
im regulamento - especial, ecremosque nem. 


'gulâmento do decreto que acaba.de public! 
r, prescrever o que fôr de lej,.e convier ao |. 


e que sens; trabalhos se concluam. brevemen- || 


DE Isa | 


vo r e > 
| spsssses 
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a Esads 
Eis 
áscê 
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Litros 


4:860:902 5% 


lição, da pena de morte, 


dos snrs. deputados apresentou o snr. minis- 
tro da justiça uma proposta de lei para a al 
lição da pena de morte. O correio trouxe- 
hoje essa proposta, de que em seguida damos 
conhecimento aos leitores : e 


Artigo 1.º Fica supprimida a pena de mor-| 
teem todos oscrimescivis. 
;Art, 2.º Fica igualmente supprimi 
na de morte nos crimes milita! 


; excepto 


para aquelles que forem commettidos, em tem- |; 


po ou acto de guerra entre Portugal e alguma 
nação estrangeira, por individuos que façam 
parte do exercito ou da armada. om 
Art. 3.º Aos crimes a que, pela legislação 
actualmente em vigor era applicavel a pena 
de morte, será applicada a de trabalhos publi- 
cos por toda a vida na Africa oriental, é 
$1.º Esta pena não é susceptivel de ag- 
gravação ou reducção. 

:8.2.º Esta pena em caso algum será appli- 
cada ás mulheres, aos maiores de sessenta ax-, 
m ter 


o cumprimento, dl 


Art, 4.º Aos crimes a que pelo mesmo co-| 
digo era applicavel qualquer das penas per- 
petuas de trabalhos publicos, de ;redo, ou pri- 
são, serão. applicaveis as mesmas: penas; 
porém tomporarias, não excedendo a vinte 
annos de duração. | o a 

$ 1.º A, pena. perpetua de expulsão do; 
reino continuará -a-ser applicadapelo-modo e: 
nos casos estabelecidos no codigo" penal: 
82." A perda do: itos politicos 


temporarias ou perpetias, no: 
estas ficam sabsistindo. aço 

Art, 5.º Fica do mesmo modo reduzido. a 
dez anos o-maximo-da duração das penas; 
nos casos em que o codigo ponal as mandava 


s' renso emque 
venh 


Na sessão do 11 do corrente da, camára | 


ida de navio, cada um 
á Os enrs, ascignantes gozam 25 
| * Vemcómo as publicações litterarias. 


em quivze annos. Eos pó 
| Art. 6º Às penas temporarias ou sejam, 
de dez onde vinte: amnos, não poderão ser ap 
Bravadas em quanto 4 sia duração: Quando! 
ora houver de ter lugar a aggravação das] 
ditas penas, observar:se-hão. as. regras; se= 
guintes : h 

1º As por 


gde patos publicos 6 do 


1.º Sendo para a África oriental póde ser 
aggravada com prisão no lugar,do degredo, a 
ual comtadon 


i se oupiog (atif 

Bino o seu pesiBa jo as, sendo appli 

à EREREEREEEERaS are EO 

E) & RERÊ BIS) 'A pena de degredo póde ser aggra- 
É É E E & | é] vada pelos modos segui A ; 


ão se/prolongará além da du= 


ensão do exercicio d'elles por tempo de dez a 
| vinte annos. ” 
$2:º A pena perpetuade expuls?o do rei- 
no poderá ser substituida pela expulsão tem- 
iporaria de dez a vinte annos., 

$3.º, As penas temporarias por vinte an- 
mos podem-ser reduzidas na sua duração até 
dez annos. : R 
| 84º A duração das penas témpo) 
| por dez annos poderá ser reduzida ao minimo 
de'tres annos. ) 

Art. 8.º Todas as outras penas continua- 
rão a ser applicadas pelo modo estabelecido n: 
legislação actual, 

Art. 9.º E”o governo authorisado a alte- 
rar em harmonia com esta lei os artigos do 
codigo penal, cujas disposições se acharem. 
modificadas por ella. maus » e 

Art, 10.º Fica revogada-a legislação em 
contrario. presta Ser Sos 
» Secretaria de Estado dos negocios ecelo- 
|siasticos e de justiça, em 7. de janeiro de 1864. 
|— Gaspar Pereira da Silva — Sá da Bandeira 

— José da Silva Mendes Leal. ns 
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Conservadores 


“da magistratura judicial. Não havia pois motivo al- 
| gum' na ordem das: fun inherentes a estes lu= 
res que me determinasse s optar por um ououtro 
"aquelles systemas. Examinei portanto: o quo é o 
concurso documentale o que é o concurso pessoal 
"O concurso meramente documental, quando a 
escolha tem de recabir sómenteem individuos cujá 
idoneidade já anteriormento foi aprecinda:por-ou- 


tros meios, & sobrotudo quando o foi pelo exercicio 
|de funcções publicas, O mento sab ciente ; 


g 


as 
quando tem lugar condições, quasi nada 
esclarece. E' apeni elo de'aumuneiar a vaca- 


tura do um lugar para que possa haver conhecimento 
os nomes do fodas aquells que afello, preteudem 
er providos. f E 
por condição indispensavel a formatira ci direito, e 
este facto dá o minimo do valor absoluto, ha d'ahi 
por diante. tantas variantes a comparar; que é ii 
possivel graduar os.valores relativos dos concorren- 
tes pela simples inspecção dos documentos (ue 8) 
sentám. Com effeito 6 muitás vezes variada a diffo: 
rença de aptidão: especial entra muitos individuos &y 


Disusdiianoa asma 


o HO do a tono lusl 


to de Agatha, aconselhou que tomasse n/reu- 
nir-so Sophia como sur. de Treuil. 
— Quemtal'mé hconhelha é o sur. de Oour- 
talit'2:-> perguinto Agatha: 0/04 “o 
— Sou, porque entendo que:é este o 'modo 
de fazer cahir por terra os bontos a que elle tão 
loúcamenteideu causa: E/ mist; 


guma cousa 4 sil publica, que, sabendo 
quê'séw genro está doente, talvez se pronun=: 
ciasseem'favor delle. tio ndo! ado qr 


— Mas então fico separada de minha filha | 
— Não sei porqui A senhora franqueia 
denovo a sua casa ao snr. de'Treuil, dá-lhe ou- 
tra vez o seu quarto 'e nada mais. Se'por um! 


não poderá queixar-se de ninguém é tado fica 
mo mesmo estado emque estava, 
Agatha Sorbiot 'constltóu com ' vista di 
feições do deputado e comprehendeu bem a 
plomacia por elle empregada. qa 
| — Oh 'é'um gosto conversar comeigo !- 
ns lhos sito “6 


exclamou ella — Os 'seus co) 
pre aproveitaveis! ++ 
| Sophia, não achando nenhum inconvenien- 
te m'estas propostas, foi encarregada de as ir 
apresentar ao marido. Quanto a ella, o que dé- 
ra lugar separação foi um pouco de'mau hu- 
mor é algumas. phrases mal interpretad: 
'Acostumada desde creança a não ver senão pe: 
los “olhos da mãi ea não entender os factos:se- 
não 

ae pr a gravidade dos actos que haviam 
levád Maurício a separar-se d'ella e de sets: 


'acaso o snr. de Treuil se recusar'a vir, então | 


| casa d'el 


ela tradução que d'elles lhe davam, nam-! | Matiricio “callou-se ; 


CRS cEameu ooo scene ecc mantras 


“=="A melhor. . 
mos sempre juntos. | 
— Demimi 

ceia Minha-ná 
zes mal em não ser amigo d'ella—adivinh 


me os desejos: estã prompta a abrir-me os 


sacrificar al- | braços... Temos prompto O. nosso quarto na, 


Colombitre ;:e «está tão lindo 
passar'um ou dous mêzes; 
aos Pyrenéus, ddr 
»- quando voltarmos, iremos, sem du- 
vida; viver para a rua Godot-de-Mauroy ?: 
— Salvo seo tempo nos permittir viver 
mais algum mez na Colombidre. | 


amos; lá 


Douai ) mt 


moisai casa ? 
"Cada pal 
lusão a Mauricio, Viu elle sempre diante do si 


'o mesmo"obstaculo- que o'privava de serfeliz; |; 
Sophia; — replicou elle'com: seriedade 
“>| —uma senhora casada nunca está em sia casa, 
- Oqueta| 


quando não está na “do 'marido:. 
|chaL;as nossa casa é a casada snr:* Sorbier, 


it ingneor” ousa negalio; logo, viverem 
lla é 0 mesmo que viver naminha, 
Posta a-questio: n'estes 'termos, não-erá 


possivel: chegar aum: resultado favorável. 


| apromptar-se para sahir, ch 
gando-lhe nã'mão; disse: 


ita hesitar: Pê 


- Só doti dependo O viver] 


i—ella-ó muito. bondosa, fas 
depois vemos inté 


porque não havemos de viver na rua 
Queres dizer que recusas ir' viver para 


lavra de Sophiairoúbava trmacila 


* — Avsnr" Sorbier- é minha mãi, penso 


b, quando“yiu“ Sophia 


p. e: dé benefteio, — 
| 


pplicar temporariamente fixando o maximo 


dd É 


os concursos em que a admissão tem || 


] s v | y 
à : | PREÇO DOS' AKNUNCIOS, vo. ,/, 
ao ou psd Hen E TRÍRES 


Annúncios de 


E o 
pi 


quente como peraicioso 
e determima uma pro- 
entre individuos que, á vis- 
itte outrora adquiridos, podia- 
como perfeitamente iguaes. 
anaforma em proves reaes 
o e “documental não é mais do que 
impções, Abre campo à todas as intelligencias 
que se revelem, a todas as aptidões para que-se 
ão quero, dizer que n'elle não possa 
idente extraordinário actuar elguma 
Esses factos, porém, são incentesta- 
aravelmente. menos frequentes e possi- 
que nos concursos meramente documentnes. 
“estas razões, que seria desnecessario deson- 
r, entendi deyer adoptar o systema mixto dos 
rs08 doeumentaes e pessoaes, tomando dos pes- 
les às provas dadas como meio regulador, e apro- 
veitando da apresentação de documentos todos os 
[elementos com que ella, póde auxiliar a apreciação 
| do merecimento relativo dos concorrentes. 
|. Às provas do concurso. pessoal reduzi-as ás es- 
cripl Ás provas oraek teem gravissimos riscos, 
À impossibilidade de graduar com perfeita igualda- 
de a proposição dos quesitos; a difierença de sere- 
nidade de animo durante a, argumentaçãe, da qual 


9 
tg 


| Ge 


aconti ultar que a ignorancia, que muitas ve- 
zes é corajosa, supplanta o verdadeiro meiita, que 
rião poucas vezes é timido ; são outras tantas cau- 


ss de erro inevitaveis. Nas'provas escriptas, pelo 
contrário, cada concorrente elabora 'só de per si o 
título que ha-de servir do base ao seu julgamento. 
ão desconheço que ninda aqui póde influir a dif- 
ferença de aptidões; um engenho mais brilbante e 
prompto, comquanto superficial, póde supplantar ou- 
tró mais tardo, sinda que mais profundo. Este in- 
| conveniente, porém, não se me afigura grave, além 
de que na comparação dos diversos túethodes para 
a escokha de um não espero tocar a méta és per- 
ção ;'contento-me com seguir o menos imperfeito. 
| Não begai o systema de mandar abrir concur- 
do para os lugaros & proporção que vagem. Tem 
alle o gravissimo inconveniente de determinar uma 
| demora inevitavel; mas em extremo prejud; nos 
provimentos, dando lugar & prolongação de interi- 
lades que quesi sempre são synonimo de mzu ser- 
- Pelo systema que adoptei não só se evita es- 
se inconveniênte, senão tambem se alarga s área da 
escolha do governo sem. prejuizo da segursaça de 
reciação que do concurso póde e deve resultar. 
a assim um: concurso permanente, no quel cada 
[concorrente é avaliado segundo o valor das proyas 
escriptas que deu a dos documentos com que se apre- 
sentou, E ) 
Neste &ystema o concurso é o rosultado de 
duas operações distinctas. A primeira é propria- 


go tel-o conseguido. 
| So os efeitos da aplicação d'este systema cor- 
[responderem ao que d'ello espero, não deixarei de 
Ppropor a sua ampliação, que muito tenho em vista. 
Põe-me esta reserva o conhecimento que tenho 
;adquirido de que as instituições mais perfeitas em 
e muitas vezes falhim completamente ma exe- 
ção, por não encontrarem bem preparado o terre- 
'no onde se quer plantal-as, ou por não serem au- 
=iliadas. por outras reformas e instituições que o 
poder executivo só de per si não tem poderes suf- 
ficientes paradecretar é crear, Destruir o que exis- 
te, embora imperfeito, para o substituir por melho- 
ramentos inexequiveis, não é progredir, é retroce- 
der, é exautorar.o governo, pondo em relôvo a sun 
impotencia, é substituir taes ou quaes elementos de 
ordem pela desordem mais completa. 
'Taes são os principios que me serviram de 
guia ao elaborar o projecto de decrote que tenho à 
jonra de submeter à elevada considoração de Vos- 
sa Magestade. ! 
«Secretaria de Estado: dos nogocios ceclosinsti- 
dos e de justiça, cm -81'de dezembro de 1863.— 
Gaspar Pereira da Silva: a 


; 
Boletim do governo clvil 
DE 26 DE DEZEMBRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 
N'esta semana, além'de outros objeetos de ser- 
viço publico e do expodiente ordinario da secretaria, 
pet i 61 requerimentos, deu-se cumpri- 


ento ús decisões do conselho do districto, constan- 
es da ncta da sua sossão de 11 do corronte, e expe- 
iram-se os respectivos alvarás de nomeação dos re- 


contornos e as.côres destacavam-se datels/] 
comvigor e brilho admiraveis. Resahiam'po- 
tentes de porentreasiconfusas trevas em que 
atóentão: estavam: immersoi pe uu 
'-»+5Tenha cuidado comsigo; 
—veja-que se fatiga» 0 
'. — Eu! oh não! Nunca me senti tão vi- 
gorososlu o! iu ros gesruná anita CG; 
"= Nofimde quatro horas de-trabalho obsti- 
nado, levou de repenteMaurício a mão &-fron-| 
tey Estava, pallido como umvcadaver.” 
+ Abl—exolamou elle=ellam 
vemamort); cm eo oro 
| Eoceultou o rosto nas mãos: os soluços 
suffocavam-no. Ene 

Sophia, logo que chegou'a casa; contou 
tudo o-que passára com-o matido. A miiaco- 
bertou a alegriaique interiormente sentia com' 
“demonstrações -de indignação: 1107 
= Que humilhação” 


- faz sofirer, minha 
goitaste etu ainda 
Pergunta ao snr; de 


ua elle te ama! 
itodiobs at parecor: 

“> Oh! —exolamou o deputado com appa- 
rencias' do-mais vivo: enthusiasmo—so eu oc: 
'cupasse o lugar do snr. de Treuil, seguiria 
minha mulher:ao fim do mundo, ao meio! de 
desertos, ao centro” de tribus selvagens! 
| Sophia fez-se vermelha como uma romã e 
|avsnri*Sorbier lançou “ao deputado 'enternos 
|oidos folhbitemiilo o viu caso tor  cusgamos 
| Corta manhã, em quanto Mauricio; dor 


inilavas “apresentou-se 'um cobrador:com-uma 


Je ganha: 


“| não: conhecia, e que 


| 
| — Paga com quê ?.. Aqui não havia di- 
nheiro. 
— Nem eu aqui o procurei... Tu esta- 
as a dormir e podias acordar, 
— Ai pobre amigo! se pretendes pagar* 
Bsminhas dividas, em pouco tempo ficas ar- 
uinado | Di 
Maurício fingia-se alegre, mas flagellava-o 
— Attende-me,Lambert:—roplicou elle— 
te hoje a quinze dias vence-se outra lettra ; 
faz-me favor de ir fallar com a pessoa quo a 


eia de viver á custa. dos seus amigos. 


» »|tem e pede-lhe que me conceda um mez de 


espera. D'aqui até lá hei-de poder trabalhar 
r dinheiro para a solver. 

“ — Pois respondeu o amigo. 

+ Lambert tinha formado o seu plano: em 
lúgar de-pedir espera a um negociante que 

proa qalentnto se noga- 
ria à dar-lh'a, entendeu que, o melhor era ir 
'a.casa de Izidoro Sorbicr, muito persuadido 
de que o velho banqueiro se não negaria a 
emprestar o dinheiro necessario para paga- 
mento d'estas Jettras. 

Izidoro estava no seu gabinete; recebeu 
'Lambert sem o mandar sentar, ouviu-o fria- 
mente o despediu-o, dizendo-lhe : 

+ — À minha casa está franca ao snr. de 
Treuile ninguem o mandou pôr fóra. Se 
elle; porém, entende que deve viver separado, 
eu não posso ser responsavel pelas dividas 
[que elle contrahiu nem pelas que, provavel- 
| mente; -contrahisá ainda. 


zes? som ur ais ” Jher de Filippe e nem com a filha se mostrott| paes. Foi, pois, ter com o miárido, muito con | [ Então porque mão ficas?! of | ettrãd ordem; assignada- por Miuricios era | “Esta historia, contada no circulo da fami- 
A fronte de Sophia annuveowse, - |azedada. Fingiu mesmo approvar a visita quo | vitta de o reconduzir ao palacete daria Go-)  —E' tarde o estilo lminha espora"res=| à primeira das que elle assignára para pagar | liá 9 dos amigos intimos, foi comentada por 
— Mas, — respondeu ella, hesitando — ella fizera e pediu notícias do estado do snt; de! dot |e-Mauroy. “E, devemos ao dogro., + q vigor | moil differen! 5 modos, e tirou-se por conclu- 
quando ha amor, em toda a parte so está bem: | Preuil. ed É fe! do 1 “ Lambert, que estava-no quarto “do doen- | são que-Mauricio'havia recahido nos seus an- 


N'esta phrase banal julgou Mauricio ver a)  Afilha, illudida por estas apparencias | de! 
eis deum-coração ganho ao amor e não | bondade, contou-lhe tudo quanto passára con 
odesagrado da mulher que pretende madar de | o marido 'e nem lhe occultou os desejos queelle 
assumpto, é ficou ébrio de prazer. .| lhe mostrára de se reunirem. E 


te,pedin de manso no cobrador que fossa com | tígos' costumes do viver desregrado que a 
elle. Pegou no pouco'dinheiro-que!tinhave | burguezia economica aftribue a todos vs ar- 
deú-o por conta no negociantea quem a lettra | ti tor esta aceasito o snr. Closeau du 
pertencia, rogando-lhe queesperasso pêlo res» Tailli não deixou de recordar o antigo e ener- 


ja no rosto no “elcapou a fulgor 


violento e febri 


— Ah! — exclamou elle — eu bem certo, — Nós veremos! — respondeu a mãi. ,. rg og ei res od pa a Lau a ou pititan- | tante até no outro “dias” ame, alosy aba gico rifão : — « O que o borço dá só a cova 
estava de que o teu coração comprehendia o O snr. de Courtalin foi. visital-as n'essa — E omeu;anjo, mensageiro de boas no-| do... . Hê ide obrigal. a arrepêndor:sé 14)" D'ahi a pónco perguntow Mauricio se não | O tita,» . ; 
meu | m mesma noute einformaram-no do que se havia | vas ! — lho disse elle — Qual €a que hojeme| O ni voava: Mauricio! arecia tor ohº | tinham apresentado uma léttra. Poe k (Gonclué) 
Todas as thulheres, mesmo as mais inge- passado na rua Douai; elle, com grande espan- ! annuncias ? cóntrado força e inspiração de'outr'óra; Os — Já está paga=respondeu Lambert: ni id 


gedores o seus substitutos, que teem de funcionar 

no futuro anno de 1864 nas parochias de que se com- 

põe o concelho de Paredes. ; 
CONSELHO DO DISTRICTO 

Este tribunal, em sessão de 18 do corrente 
em vista do oflicio do presidente da cam 
pal da Maia, datado de 14 d'este mez, partici o 
que por motivos attendiveis não tivera lugar no dia 
designado a eleição dos juizes de paz dos districtos 
de Gemunde, Folgosa 8 Aguas Santas, n'aquelle 
concelho, designou o dia 27 do referido mez para as 
eleições de que so trata, 

Foi de parecer que se exigissem da meza da Ve- 
neravel Ordem Terceira do Carmo, d'esta cidade, no- 
vos esclarecimentos a respeito do orçamento geral 
da referida Ordem, relativo ao anno economico de 
1863 a 1864, por isso que não são sufficientes os es- 
clarecimentos prestados pela referida meza & res 
peito do mesmo orçamento. 

Approvou consaltivamente os orçamentos ge- 
rnes da receita e despeza, relativos ao actual anno 
economico, das seguintes irmandades, a saber :—Ir- 
mandade Clerical, d'esta cidade; Santissimo Sacra- 
mento, da freguezia da Fozdo Douro; Nossa Senho- 
za das Dores, da Villa da Povo de Varzim. 

Approvou a deliberação tomada pela camara 
municipal“do Porto em vereação de 11 do corrente 
mez, na qual resolveu conceder no cidadão José de 
Lima Junior a indemnisação de 1805000 réis pelos 
prejuizos que soffre a sua propriedade, sita na rua da 
Alegria n.º 359 e 361, com a construeção da fonte 
levantada em frente da mesma casa. 

Resolveu que se exigissem do administrador do 
concelho de Bouças informações sobre a conveniência 
da expropriação que pretende fazer a camara muni- 
cipal d'aquelle concelho para o alargamento da rua 
Direita, que liga o lugar da Igreja de Ramalde com 
o largo de Carvalhido. 

andou que fosse remetido ao administrador 
do concelho de Villa do Conde para prestar informa- 
ções o processo preparatorio para a confirmação do 
contracto ajustado entre a camára municipal do mes- 
mo concelho e Joaquim de Azevedo Lemos sobre à 
cedencia de uma porção de terreno para o alinha- 
mento de um eaminho na freguezia de Modivas. 

Ordoaou que baixasse ú junta dos repartidores 
do 2.º bairro d'esta cidade o processo de recurso con- 
tra ella interposto por Agostinho Duarte Baltha- 
zar, a fim de que a mesma junta informe se o ob- 
jecto d'este recurso é o mesmo sobre que versou o 
recurso n.º 2058 interposto pelo mesmo recorrente, 
eque já foi resolvido por accordão d'este tribunal 
de 30 de outubro ultimo, 

Julgou eapprovou a contada gerencia da con- 
fraria do Santissimo Sacramento da freguezia de 
S. Pedro da Cova, no concelho de Gelidomar, no 
anno economico de 1862-1863. 

JUNTA DE REVISÃO 

Na semana hoja finda inspeecionou. a junta re- 
visora tres manccbos para o serviço do exercito, 
isentando um d'elles por molestia e apurando dous 
para o serviço. 


Cerqueira 
PARTE OFFICIAL 


penal, mas por se ter occu 
do outros ausumptos não mênos j 
1á 


Ra ua atfeo 


dei 


ma de ser. s 

A. verdade é que a camara tem sido reformada, 
mas é por meio das fornadas, e de certo não era esta 
a reforma que se pedia; e n'estes termos desejava ser 
informado pelo sur. ministro do reino e o governo. 
fenciona apresentar a reforma d'aquell 
e se & não apresentar, terá du to) 
sentação de um projecto fobre este assumpto, por- 
que a ter de emprehender-se essa reforma, é neces- 
Sario que seja votada n'esta sessão, para os deputa-; 
dos virem na sessão seguinte munidos dos poderes. 
necessarios para votar essa reforma. 
| ORDEM DO DIA 
Continuação da discus: sa projecto de lei n.º 123 
| idade 


na gen ad 
+ Osnr, Martens i 


/ Fócrão, inuando o seu dis- 
eurso começado hontem, insistiu ainda na convenien- 
is de não tirar a autonomia às camaras munici- 
paes, cumprindo antes desenvolver o principio mu- 
nicipal, applicando-lhe a necessaria fiscalisação go- 
yernativa, e tambem fez algumas observações sobre 
& conveniencia de fazer algumas modificações no 
systema do imposto para estas estradas. R 
"Concluiu approvando o projecto na genoralida- 
de, reservando-se para na especialidade apresentar 
as emendas, que julgar convenientes. 
| O enr. Ayres Gouveia (sobre a ordem) leu é 
mandou para a meza o projecto de resposta ao dis- 
curso da coroa. 
| Mandou-se jmprimic, 
|O smr. ministro do reino, depois de mostrar à 
grande utilidade de fazer os caminhos municipaes, 
à fim do pôr em contacto as povonções com os 
minhos de ferro, disse que: estando todos confor- 
meg n'esta necessidade, tractava-se unicamente de 
levar à execução estes caminhos, e era para esse 
fim que se discutiu este projecto, a respeito do qual 
estava disposto a acceitar quaesquer modificações, 
Ca o tornem mais perfeito, mas parecia-lhe quo as 
luvidas apresentadas pelo snr. Martens Ferrão não 
são Ea riea 4 

” Que não se desconsideram as camaras munici- 
paes, cormmettendu a umas juntas centraes os €) 
cargos que lhes dá o projecto , nem: suppõe que 
ja nociva .a ingerencia, que a administração. cen- 
tral deve exercer n'essas juntas, mas se de futuro 
se mostrar que d'abi provém algum mal, será facil 
remediar- p 
O smr. ministro da marinha leu o mandou pa- 
ra a meza o relatorio do ministerio da marinha, e 
disse qué em breve apresentará o relatorio do ul- 
tramar. a 

| Mandou-se imprimir. 

Continuou a discussão do projeoto n.º 129... 
O snr. Bivar, entendendo que este projecto ten- 

le atirar a autonomia ás camaras: municipaes, 6 a 

arctar-lhes as suas attribuições, e sendo certo 
que as municipalidades teem faito grandes melho- 
ramentos nos seus concelhos, não sabia «o motivo: 
porque se lhe querem tirar as suas attribuições. 

T fazendo suas as opiniões emittidas pelo sur. 
Martens Ferrão, concluiu dizendo que votará pela 
generalidade do parecer, reservando-se para nã es- 
pecialidade apresentar as emendas que julgar com= 
a 


Nyuopue da paríe official do DIARIO 
DE LrgB9a n.º 9 de 13 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria approvando as instrueções, que com 
ella baixam, para o provimento dos lugares de mos- 
tras da eschola normal primania do sexo feminino de, 
Lisboa. 

— Outra mandando louyar as pessoas que no Rio. 
de Janeiro promovoram um beneficio a favor dos 
operarios da eidado do Porto, victimas da crise algo- 
doeira. |, 

MINISTEIXO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E.DE JUSTIÇA 

Portaria mandando que, visto não terem appa- 
recido concorrentes idoneos, no concurso por provas. 
publicas a que so procedau para o provimento de 
duas igrejas parochines do bispado de Lamego, se 
abra novo concurso, passados tres mezes, perante o | 8. 
respectivo prelado, para os referidos provimentos. 

MENISTERIO DA FAZENDA 

Relução dos despachos efectuados no mes de 
novembre. q ã 

— Portaria declarando que póde continupr a ter 
r dentro dos armazens da alfandega grande de 
boa o deposito de tabacos por conta de particu- 
cs, sem offeusa das condições: que “regulam - o 
uctunl contracto da tabaco, 

— Relação de foreiros que pediram remir foros 
que pasam é fazenda nacional, o que foram defe- 
ridos. 

— Lista de bens naciunaes que no diu 23 de 
nuaiço teem de ser arrematados perante o govena- 
dor | do Funchal. 

MIMSTERIO AS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Decretos concedendo privilegio por cinco annos 
n Alexandre Theophilo Blakely como inventor de 
um aperfeiçoamento na, construcção. dus peças: de: 
artilheria denominadas Blakely;o à Marco Antonio 
Francisto Meunons, como invéntor de um aperfei 
qaamento nos meius de conservar e proteger o aço 
nos espelhos. 

— Avisos de estarem expostos: no publico, no 
uto industrial de Lieboa, os duplicados da des- 
ão e desenhos dos inventos a que se referem es 
decretos supracitados. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Aviso nos navegants. 

JUSTA DO CREDITO PURLICO. 

Conta da receita e despeza efectuada sob: A ing 
o d'esta junta, duranto o 1.º semestre de: 1863, 
relativumunte no dinheiro e inscripções provenientes 
da operação pla lei de 4 de abril de 1863, 

— Demonstração das quantias recebidas e sua 
aplicação, das inscripções e das que se receberam, 
de 1 de janeiro a 30 de junhe de 1865, pely operação 
determinada na lei de 4 de abril de 1861. 

MINISTERIO DA GUBRRA 

Ordem do exarcito n.º 1 


e na meza, um officio do sur. visconde de 
urticipando que tinha dado a sua demissão de 
tro da guerra, a qual tinha sido aeceita por 


O sur, Martens Ferrão (sobre a ordem) per- 
guntou no snr. presidente du conselho o motivo 
Porque o governo não tinha participado á camara 
a demissão do nobre viscondo de Sá de ministro da 
guerra. 

O enr. Carlos Bento disse que, como antigo col- 
lega-do sur, visconde de Sá, cumpria-lhe declarar 
que qualquer que seja o-modo como sejam apre- 
ciadas as suas medidas, o nobre visconde é digno 
sempre de toda q consideração e respeito (apoia- 
dos). à 

O sur. 
formando- 


condv de Pindella declarou que, con- 
plenamente com as ideias emitidas: pe- | 
nrtens “Ferrão e Bivar, pediraa palavra 
unicaménte para registrar o seu voto n'este sentido. 

O enr. ministro'da marinha disse a 
cushorus o enr: visconde de Sá participo 
presidente-do conselho a sua resolução. Por emquan- 
ta era o sur. viscôndo quem continuava n gerir a 
pasta 'da guerraçe logo que seja substituido, a ca 
mara será devidamente informada, 

O enr, Aragão Mascarenhas vomo relator sus- 
tentou o projecto de lei na discussão, fazendo sentir | 
que senão teve em vista desconsidorar ns: camaras 
municipass, mas unicamente crenr elementos que. 
tornem mais exequivel a feitura dos caminhos mu- 
nicipaes. E 

O anr. Martens Ferrão usando novamente da: 
palavra sustentou ns-opiniões que tinha apresenta- 
do; e redarguindo nos argumentos que se teem apre- | 
sentado, ficou ainda-com-n palavra reservada para: 
a sessão seguinte. á 
- Osmr. presidente dando para ordem do dia-de 
ndanhibtrabi hosferi borirested ia para sexta-feira 
a continuação da de hoje, e mais os projectos no? 65 
e 160, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
(Sessão de 13' de janeiro de 1864) 
PRESIDENCIA DO SNR, CBSARIO 

Ao inéio dia e tres: quartos: abriu-se nº sestãô; 
estando presentes GL snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencin tove'o computénte déstino. 
popu Jiveram segundo litura og seguintes projectos 
de lei: A : o 
1º Do snr. Lovy, garantindo a liberdade de 


con-ciencia de cultos, o igual protecção para tudos 
estes. da 


Lisboa 13'de janelro' 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos) — 
A camara electiva: foi hoje surprehendida;: 
com ur officio do snr: Sá" dá Bandeira parti- | 
e 


S 


” 


é - AS à 
“Nem todos os: 


dagbis, essiaes & vorrios 
inistros «sábia da; reso- 
lução de s;-exc.* e;08 que sabiam não espera- 


vam que 8. exc.º fizesse d' camara directamen- 
te-esta communicação, mãs'sim, como é pra- 
xe, por intermedio do snr. presidente do con- 
selho. E MIA Ada 1 
| O snr. Martens Ferrão: perguntou ao go- 
verno quem' estava encarregado da pasta da 
erra, e'o:snr; Mentles Leal respondeu que 
nda não havia ministro da guerra,e que, co- 
'mo sempre acontece n'ostes casos, se dava ago- 
ira uma interinidade até que Sua Magestade 
se dignasse confiar a pasta da guerra a outra 


comissões, 

O snr. Predoriao do Mello, mandando pará a! 
meza uma representação em que D. Izabel Fortuna. 
tade Magalndes Casqueiro Sampaio pede que 
declarada co sangue a pensão que na sogsão pas: 
dnlho foi votada aguas filhas, fez vale a jiátiçã 
desta pretenção. 

O sur. Garcia do Lima mandeu para a meza 


ue hoje foi apresentado 


discurso da coroa 
jssão do snr. visconde de S 


camara. A de: 


por talmotivo; Çou O gnr. Braamçamp e 
terrivel situa nm 8d] 
Deputados da maioria lembraram hoje 


sor. d de Loulé, depois que constou a no- 
ticia da demissão do snr. visconde de Sá, que 
devia aproveitar esteensejo para fazer uma re- 
composição que robustecesse a situação com 
elementos novos. Não se sabe o que fará o snr. 
duque de Loulé, mas é-certo:que uma recom- 
osição nas condicções que desejam alguns 
tados da maioria não é facil. 
Veremos.o que d'aqui sahe, Se o enr. ge- 
neral Passos não acceitar a pasta da (guerra, o 
ministerio fica n'uma crise a que não lhe será 
facil resistir. 

O snr.Levy Maria Jordão pediu hoje 4 com- 
missão de legislação que apresentasse o seu 
parecer sobre o' projecto do: codigo penal, ao 
menos sobre a parte:que tracta das peniten- 
ciarias, porque sem se estabelecer entre nós o 
systema penitenciario se não devia tratar de 
abolir a pena de morte-para a substituir pela 
de trabalhos publicos-por toda-a-vida no Ul- 
traníar, porque ambas as penas cstavam de 
facto abolidas entre nós, o que fazia muita 
honra-ao. poder moderador, 

Como já dissemos são estas as 
muitos deputados. 
| Na proxima quinta-feira ha um baile cos- 
tumé no paço. Segundo nos dizem El-Rei quer 
que os: proprios: officiaes do serviço andem 
em costumes. 
Reuniu-se hoje a assemblea geral do Ban- 
co de Portugal para deliberar sobre uma 
nova proposta do ministerio da justiça com 
relação aos privilégios hypothecarios. Pare- 
€e que pelo ministerio da justiça mostraram 
claramente-ao banco que elle-não-tem tantos 
privilegios como suppõe, nem póde recusar- 
se abertamente como-o-fez-a um aceordo com 
O governo no sentido que está consignado na 
lei hypothecaria. A assemblea resolveu que 
& commissão que anteriormente fora nomea- 
da para dar o seu parecer sobre a primeira 
reclamação do ministerio da justiça, ficasse 
encarregada de estudar novamente a questão 
pelo lado que o mesmo ministerio a enca- 
rava é désse o seu parecer com a possivel bre- 
vidade. Resolveu tambem que fossem pu- 
blicados os documentos que dizem respeito 
a esta questão, que é realmente melindrosa. 

Se o banco de Portugal tivesse osprivi- 
legios que suppõe ter, ficaria' com mais: di- 
reitos: depois da lei hypothecaria, doque a 
fazenda nacional, eisto era pelo menos absur- 
do. Foi isto que o ministerio da justiça 
lhe provou nesta segunda reclamação. 

Parece que algumas das cazas* commer- 
ciaes de mais importancia do Rio de Janeiro 
representaram ao governo a grande vantagem 
de se permittir pela barra dessa: cidade a 'ex- 
portação de vinho verde; que'no imperio'do 
Brazil deve ter grande'consamo: Dizem-nos 


ideias de: 


que se pode alli consumir annualmente vinte 
mal pipas de vinho verde. 

OE dugue de Loulé tenciona tomar as 
nécessarias providencias no sentido favoravel 
á representação, de que temos fallado. O nr. 
Nazareth tem dado ao snr. ministro das obras 
publicas todas as informações que o podiam 
habilitar na resolução d'este negocio de gran- 
de importancia para a provincia do Minho, 
quede certo se resolverá come convém á agri- 
cultura e aos interesses publicos, se não appa- 
receralgura «meeting» a pedir a conservação 
dos absurdos da nossa legislação sobre com- 
mercio de vinhos: 

O tribunal do commercio homolugou ante: 


“! hontem a decisão da reunião de “crédóres'á' 


massa Bessone para a continuação do seguro 
de vida'do enr. Basto, O advogado do banco 
sustentou n'esta sessão a nullidade da referida 
decisão, mas apesar d'sso fui approvada por 
unanimidade, . ; 

A segunda reunião dos credores “4 referi- 
da massa é no sabbado proximo. Deve tra- 
tar-se da verificação dos creditos. 

N'uma representação que a camara muni= 
cipal de Lisboa dirigiu ao governo, encontra: 
mos'o seguinto'a' respeito do novo edificio 
dos paços do concelho:' 

O desastroso incendio'de 19 de novembro ultimo, 
quereduziu'a cinzas o edifício onde se achavam os 
paços do concelho, o Banco de Portugal, o Contra- 
to do Tabaco, etc, etc., colocou a camara na impe- 
riosa necessidade de tratar quanto antes da gua ree- 
dificação, por não ser rasoavel quea primeira cama- 
ra do reino funccione n'um edificio situado n'uma 
mesquinha travessa ou beco, junta É beira-mar, por- 
al bem sabido que 9s paços do concelho dn muis 
insigoifi ovoação sito sempre situados na pFin- 
cipal praça; e já que em Lisboa não póde ser nt do! 
Commercio, ou'n&'de:D. Pedro, que são as principaes' 
da cidade, à camara entende que devem. ser adifica- 
dos na do Pelourinho, tendo para allia sua frente, 
N'este sentido já está desenhada a planta, e feito o 

rçatiiento ô 
Focus tão súmptuoso como convem; comtudo elle de- 


spectivo; e, súpposto qué não fique um 

re custar 200:0008000 réis aproximadamente, e a ca- 
ios com que póde'contar para fazer 

Gi 8000 réis em que o edi- 
e mesmo assiin tem in- 


flo terreno, que provavelmente ha.d ser expropria- 
do pelo governo e Banco do Portugal para: constr 
ções suas, isto é, o que a câmara prestune pelas: dis- 
osições já tomadas a esto respeito. a : 

“Pelo quo fica dito so conclue + mento qui 
ta obrá fo só é indispensavél, mas“ urgentissima; 
que a camara cúrece de meios promptoós para come- 
ar desdo já a tratar dos preliminares de edificação, 
ue deve ser a mais rapida possivel. Edo 

Além d' ão tantas o tlo Importantos 
putras de q; inicipio caréce, que''a camara se 
ne anpontal-as, resorvando-se para apresentar! 


do espuço os projectos e orçamentos. d'ellas, os 
'quaes já estavam promptos, mas foram consummidos 


uma representação do chefe dos gusrdas bi 
da cidade do Porto e de Villa Nova de Gay; 
do que o set vencimento seja igualado ac 
dos gunrdas barreiras da: capital. á 
O sur, Julio do Carvalhal mandoá pa 

um requerimento. 
O enr. sma sentiuque não cs 
sente o ear. ministro das obras pablicas,porque que. 
ria chamiir novamente a attenção de s; exc.: para 
necessidade de nttender á dificuldade que tem & na- 
vegação 4 eirga por baixo da ponte do caminho. de 
ferro sobre o Mondego, porque em o rio levan: ii 
agun já não podem os homons da sirga pass 
mntta por baixo da ponte, e isto já tem dado lugar 
a muitas desgraças, cuja continuação se deve evitar: 
O smr. Levy chamoua attenção da comissão 

do legislação para n necessidado de dar o seu pare- 
cer sobre o projecto das alterações no codigo penal, 
oque so torna mais necessario, depois quo se apre- 
sentou o projecto pora a abolição da pena d 
do certo todos approvarão (apoi 


ras | pessoa, á 7 
É | 3) O..snr, visconde de Sá pediu ;a/demis- 
são por causa! da ultima reorganisação do 


enr. Camara Leme tinha apresentado um pro- 
jecto à camara para ser suspensa a execução 
(do decreto que estabelecou a referida organi- 
sação, O sur. ministro da guerra esteve hon: 
tem com a commissio tractando d'este, obje- 
cto, mas hontem mesmo tinha sabido uma or- 
|dom do exercito pela qual se tinham feito pro- 
moções segundo as! disposições da nova reor- 
ganisação e por decretos de 7 do corrente, 
quando um artigo do decreto, de que já fal- 
Iarhos, estabelecia n'um dos artigos que o pla- 
no de reforma ou organisação do exercito só 
| começava a tor execução no dia 10, O snr. 
2.1 visconde de Sá declarou na commissão que 
| hontera: mesmo tinha telegraphado para todos 
os tommandantes dos corpos para, não pôrem 
em execução a reforma, e que elle não, faria 
| mais nenhuma promoção por ella e prometten 
hoje nova conferencia com a, commissão de 


esse pre- 


noticiada sua demissão. | a 

» Devemos recordar aos leitores que o de= 
creto da prorganisação do exercito foi tambem 
assignado pel 


guas, e ain 
senado francez. 

O emr, Monteiro Castello Branco, por parte da 
comissão de logislaçãe, disse qua não era por 
desconsiderar nem o projecto, nem os colaboradores 
delle, que não tem tratado das alterações do codigo 


(exercito. Como dissémos aos leitores, o| 


o desastroso incendio dos paços do concelho; n cama- 
tra, porém, vai já ordenar á sua repartição technica 
“que se occupe d'aquelles projectos que julgar mais 
jurgentes, ou lho forem desiguados. ' % 
Foijá entregue ao snr, ministro da justi- 
ga'o projecto da reforma da tabella judicia- 
ria, de que fôra encarregada uma commmissão | 
especial nomeada pelo mesmo ministro. 
| O sur, juiz Vasconcellos, membro da rofo- 
rida commissão, dou voto em separado, por 
entender, contra a opiniilo dos seus colegas, 
que se deviam augmentar 20 por conto nos 
emolumentos judiciaes, e retribuir melhor os 
funceionarios Judiciaes, como era justo depois. 
do augmento de preço dos generos alimenta- 
res e grande subida: dos alugueres de casas. 

Foi com este fundamento que'o governo, 
acaboa e diminuiu as deducções dos ordenados 
que tem consignação no orçamento do Estado, | 
e não dove realmente haver oxcepção para os 
escrivães e officiaes de justiça, que de mais a 
mais não tem ordenado certo, 

“A mesma folha publica a soguinte porta- 
ria, que tem bastante importancia depoisique 


verno-vai apresentar ás camaras um projecto 
sobre liberdade do commercio de tabaco : 
« Constando ao governo que alguem en 


que as referidas casas commerciaes calculam” 


alfandegas e contribuições indirectas, decla- 


— amem 
Provincias 


* VALENÇA 14 DE JANEIRO — (Da 
«Voz do Minhov:) — A commissão encarre- 
gada de promover n'esta villa soccorros a 
favor de nossos irmãos do archipelago de Ca- 
bo Verde deu ante-hontem principio aos-seus 
trabalhos, e informam-nos que a subscripção 
subira á quantia de 408000 réis. - 

A muita geada e-o: intenso: frio fizeram 
descer-os-lobos a mui 
e tambem aos suburbios de algumas urbanas; 
O seu apparecimento foi mui frequente: no 
concelho da Ponte da Barca, Emmuitas fre. 
guezias d'elle, appareceu o lobo a diferentes 
lavradores, que ficaram timidose com-o ca- 
bello ouriçado. Na freguezia de Villa Nova 
de Muhia, seria presa do lobo-um layrador; 
se lhe não prestassem-prompto socoorro. O 
lobo appareceu nos suburbios-da- Ponte da 
Barca, e tambem em Campos do Lima, local 
fronteiro áquella povoação, e na margem, di- 
reita do rio Lima. Em Aboim da Nobrega, 
freguezia do concelho de Villa: Verde, um 
d'aquelles animaes devoradores arremetteu 
um aldeão,que,tendo uma boa-faca em punho, 
não pôde evitar um grave ferimento. 

' Não-havia, porém, noticia de nenhumou-- 
tro acommettimento tão perigoso. 


NOTICIARIO 


Commissões do recenscamento. 
— Reuniram-se hontem nacasa: da: camara; 
segundo o que determina o $ 3.º do antigo 
7.º da carta de lei de 22 de novembro de 
1859, os-40 maiores contribuintes para pro- 
cederem' á eleição das'commissões do recen— 
seamento que teem de funocionar no presente 
anno. 


compostas dos seguintes snr's:: 


1.º BAIRRO 
Efectivos 
Presidente — Antonio Luiz da Silva 
Manoel Cardoso Coutinho Madureira 
Jgsé Innocencio Luiz do Rogo 
Antonio Vieira Lopes 
João Antônio de Freitas Fortuna 
José Duarté Reis 
Luiz Bernardino Lopes: 
| Substitutos 
[ Guilhermino Julio Teixeira de Moura” 
Antonio José Soares Teixeira 
Henrique Duarte Gonçalves 
José Carneiro de Mello 
| José Antonio Mourão : 
| Antonio Torquato Ribeiró Guimarães Junior 
José Maria de Souza Neves.. 


2.º BAIRRO 

| Efectivos 

Presidente — Bernardino Ferreira da Costa 
Silva Pacheco 

João Ferreira Dias Guimarães: 

Alexandre José Cardoso do Noronha 

João Antonio de Barros Lima 

João Rodrigues Monteiro 

Justino Tavares da Silva Vouga 

Miguel Augusto Cesar:de Andrade. 

| Substitutos 

Barão de Ancede- - 

Antonio Fernandes Guimaries 

José Pereira Leite : 

Jonquim Baptista Pereira Montinho 

Antonio Ribeiro de Freitas 

Antonio Dias Alves Pimenta 

Antonio José Gonçalves Basto. 


| 3º BAIRRO 

K Efectivos . 
Presidente — Fulgencio José Percira 
Affonso Alves do Carmo 


Antonio José d'Oliveira Costa 
Alexandre Antonio Brito Abreu 
Francisco José Antunes Junior 
Jóaquim José Pereira d'Oliveira 
Antonio Caetâno Rodrigues. 

Jus Substitutos 
José Gomes Monteiro 

João Eduardo d'Oliveira Costa 
Jeronymo Carneiro Geraldes 
Henrique Ribeiro de Faria 
Antonio Augusto Almeida Pinto 
Franciséo Pinto Miranda 
Domingos Manoel Barbosa Brandão. 


principio 
| Reunlão.— Hontem reuniram-sc;os es- 
tudantes da Eschola Medice-Cirurgioa/d'esta. 


As- commissões dos: tres bairros ficaram | 


cidade para deliberarem úcerca da ropresen- | | 


de fazer valiosgia 
ás duas escholas. 


sli, ME 


/ ommissió ficam; composta dos sara. 
DE é Duo Sal José Machine 
lo À: r q 


que a população d'aquella freguezia é de 2:768 
fogos e 12:225 almas, sendo 4:234 homens, 
5:052 mulheres, 1:555 meninos menores de 
13 annos, 1:384 meninas menores de 11 an- 
nos, 336 ausentes e 696 estrangeiros. 

As commissões das outras freguezias ainda 
não concluiram os seus trabalhos, porém é dé 
crer que brevemente os concluam:e remettam 
ds respectivas administrações, para: d'alli so- 
rem enviados 4:commissão central. 

Eschola: Medico-Cirurglea. — 
Hoje tirou ponto na Eschola Medica-Cirur- 
gica o snr. Miguel Augusto Cesar de Andrade 


para manhã fazer a primeira: prova-no con- |. 


curso para demonstrador de cirurgia. 

No domingo deve tirar ponto o snr. Joa- 
quim Guilherme Gomes Coelho, que se propõe 
para demonstrador de medicina, 

Correição polielal. — O escrivão 
da administração do-1.º bairro e o regedor 
de:S, Nicolau andaram hontem em correição 
pelas lojas de, commercio a retalho para to- 
marem: conhecimento - das infracções da lei 
de pesos:e medidas. 

Em uma loja apprehenderam alguns dos 
pesos-abolidos. 

Pelas administrações do 2.º e-3.º bairro 
vai tambem proceder-se a igual correição. 

Enterramentos. —No mez de dezem- 
bro ultimo sepultaram-se nes-dous cemiterios 
publicos: da cidade 162 cadaveres, a saber: 

1 Sexo masc. Sexo femin. 
Maiores. Men. Maiores Men. Total 


Prado do Repouso. 18- 33 


4 61 116 
Agramonte.,... 20 2: 21 3 46 
! Somma.;. 38 35 “2 64 162 


Consumo de carnes verdes. — 
Em-todo o mez- de dezembro ultimo - foram 
abatidas no matadouro publico de: Paranhos 
1:136 rezes, sendo 784 bois, 324 bezerros e 
vitellas o 28 carneiros. 

Estas rezes produziram em carne o pezo 
total de 192:423 kilogrammas. 


dezembro ultimo o numero de carros que en- 
traramas barreiras da cidade, conduzindo dif- 
ferentes generos, e-n'ella transitaram fazendo 
carretos successivos, foi de 12:718. 
| O numero de carros que no mesmo mez 
carregaram estrumes para fóra da cidade foi 
de-1:592. 

Totaldos carros 14:317. 

Direito ecelesiastico. — Recebe- 
1n9s um exemplar do livvo « Blementos de Di- 
reito Teclesiastico Portuguez», que nos foi 


oferecido polo seu author, osnr. dr. Bernar- 
dino J. de S. Carneiro, lente cathedratico da 


faculdade de diveito'na Universidade de 
Coimbra. 

Agradecemos'a offerta, que por valiosa 
temos. 


A competencia do author, como lento da 
cadeira de direito ccclesiastico, abona o valor 
d'este livro, que destinou para uso dos sous 


discipulos. 
Ladra domestica. — Hontem dema 


drugada, uma criada, que ha 8 dias estava 
em uma casa da rua das Taipas, entrouxou 
eroubou a seus amos 35 peças de roupa, que || 


eram vestidos; lençoes, toalhas, etc, evadin- 
do-se com o roubo, 


O snr. regedor de S. Nicolau, avisado do 
fueto, tão activas e acertadas diligencias em- 
pregou com o seu cabo de ordens, que não 
só descobriu a maior parte do roubo a bordo 
de um barco do Douro, para ondo a roubado- 


ra o levára, eno qual ajustára passagem, mas 


tambem 2 toalhas: que faltavam, e que já es- 
tavam vendidas por 500 réis a um taberneiro 


dos Guindaes, que foi tompellido a restituil-as. 


Theatro. — Na noute de 19 terá lu- 


gar no theatro Baquet a: primeira repre - 
sentação da: opera (com' letra hespanhola) 


«Zampa», em beneficio do primeiro baixo da 
companhia de zarzuella D. Rafaol Gr. Villa- 
longa, que'ao uso de Hespanha dedica á im- 


prensa o espectaculo que dá em seu benefi- 
cio, e que constará tambem: da: aria de Che- 
vreuse,no 3.ºacto da opera «Maria de Roh: n», 
sendo esta aria cantada polo bencficiado. 


continuar, como até agora, a ter lugar dentro 


deposito, sem oftensa das-condições- 


que regu- 
lam o actual contracto do tabaco. . i 


tação. que projectam: d ao parlamento, 
pedindo ograu, em cirurgia, para asescho- 
las-do Porto e Lisboa. 

. Presidiu 4 reunião o san, Joaquim “Pinto: 
de Azevedo, estudante do-5.º anno, e servi- 
ram de secretarios 08 anrs. Avelino Germa- 
no da Costa Freitus, estudanto do 4.º anno, 
e Antonio Ignacio Pereira de Freitas; ostu- 
dante do:3.º anno. 

Depois de constituida a meza, o.snr. Joa: 
quim José de Moraes, estudante do 4.º anno, 
lewuma carta em que os estudantes .da Escho- 
la Medico-Cirurgica de Lisboa pedem a coad- 
Juvação dos da eschola. do Porto, no. sentido 
de obtenção. do grau paraas duas Escholas 
Medico-Cirurgicas, lembrando a convenioncia. 
de se empenharem com os deputados das .suas. 
localidades para que no parlamento protejam 
as representações que para o indicado tim 
devem ser dirigidas ás cortes, 

O presidente, demonstrando as. boas: ra- 
aões que militam cm. favor da. legitima pre- 
tenção dos estudantes das. duas escholas cirur- 
gicas, fez sentir a necessidade de que se não. 
poupassem os meios e esforços de a. tornar 
effectiva e assegurar o seu bom exito. 

Resolveu-se:que para esto fim se consti- 
tuisso uma commissão, formada de um. estu- 
dante de anda um dos annos do curso escholar, 

!a qual ficou composta dos nrs. Joaquim Pinto 


de Azevedo, . estudante do 5.º anno; Antonio | vi 


Fernandes Figueiredo Ferrer Ferrol, estu 
dante do 4,º anno; Antonio Ignacio Pereira de 
Freitas, estudantado 3.º; João Pereirade; Al. 


guerra e portanto ninguem hoje esperava a | no discurso da coroa se annunciou que o gos | buquerque, estudante do 2.º; e Antonio Alber- 


o do Moraes Carvalho Sobrinho, estudante 
o 1.º ] 
Foi tambem nomeada uma commissão de ! 


lo snr. ministro do reino, e por | tra em duvida sobre se é, ou não, admissivel [oxpediente, encarregada de estabelecer e! 
isso é provavel que s. exc.* tambem saiha dos | na alfandega grande de Lisboa o deposito de ' manter correspondencia com.os estudantes da 
! conselhos da coroa para não. sustentar só o, tabacos por conta-de particulares: Sua Ma Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, para 
fogo da opposição na discussão da resposta ao gestade Kl-Rei manda, pela direcção geral das que haja o indispensavel accordo nos. meios 


projecto, que-proximamente o governo apre 
sentará ao parlamento para'a liberdade do ta- 
baco, podem .desdo já os que: quizerem' nego 
ciar n'osto genero, provenir-se) para: estarem 
habilitados: a fornecer, os consumidores logo 
que termine o praso da contracto. 

Louvor justo. e merecido. — 
Transcrevemos em; seguida a portaria que pe- 
lo ministerio: do reino foi expedida: no snr, 
conselheiro Antonio José Duarte Nazareth, e 
na qual, em nome de S. M., são justa co me- 
recidamente louvados os bene 5 e sene- 
rosos portuguozes, que: por iniciativa -dosnr. 
Nazareth premoveram no Rio de Janeiro um 
beneficio em favor: dos operarios tecelões do 
Porto, que por falta de materia prima; se 
acham sem trabalho e namiseria : 

Havendo o conselheiro Antonio José Duarte Na- 
aareth romettido, por este ministerio, cópia da carta 
que, em 23 de novembro proximo passado, lho diri- 
giram os cidudãos portuguozes, residentes na cidado 

o Rio de Janciro, Antonio. Emilio Machado. Rois, 
José Luis Peraira, João Fernandes do Mattos, José 
Soares Aranha Tavares, Manoel José Gonçalves Ma- 
chado Junior, Leonardo Caetano de Araujo, Avelino 
Moreira de Froitas Rangel, Jonquim José Duarte, 
Francisco Baptista da Silva, Antonio Ferreira Bran- 
dio, Miguel Couto dos Santos, Josó Avelino da Sil- 
va Braga, Manoel Joaquim Mendes Monteiro, An « 
tonio Pinto Monteiro, Antonio José da Costa Braga 
o Jeronymo du Costa Jacomo, os quaes, por inícia- 
tiva' do mesmo conselheiro, promoyoram-nlli um bo- 
jo 1, favor. dog. operarios da. cidade du Porto, 
imas da crise algodoeira, e cujo producto fôra já 

o a esta repartição em uma lettra do cambio 
as 628-9, sacada por Filippe Brothers &Ca, 
“do Rio-de Janeiro, e Á qual se deu. destino in- 
dicado, como consta da portaria d'este ministerio, 
de 28 de dezembro ultimo, expedida no governador 
civil do districto do Porto, e publicada no «Diario 
do Lisbon» nº 295: manda Sua Mugostade El-Rei 
declarar ao referido conselheiro Antonio José Duar- 
to Nazareth, para que o faça constar úquelles phi- 


Iantropicos bemfeitores, que. são todos dignos de * 


muito louvor, pelo bom serviço que acnbam de 
prestar a favor'do uma classe do operario:, que fa- 
Ctosanormnes colocaram. em difliceis -circumstan- 
cias, 


tenção, que é communui 
] 


gar de sub-director da alfandega de Montale 
gre para o de inspector da fiscalisação externa 
das alfandegas do circulo de Bragança, vago 
pela transferencia de. António ; i 
gueiredo Tenreiro, e que exercerá provisoria - 


anno, o lugar de sub-director da al 
Montalegre, vago pela transferencia do ante- 
cedente, 


Transito de carros; — No mez de). 


Deposito de tabaco por conta 
de parttenlares:— Suscitando-se duvida 
sobrese era'ou nho 'admissivel-na “alfandega: 
grande "de Lisbon o"deposito de tabaco por 
conta de particulares; for: declarado; parn'co- 
nhecimento do publico, por portaria do minis- 
terio da fazenda de-12/do eorranto: que” pode! 


dos armazens d'aquella casa fiscal o referido 


Na perspectiva de'ser convertido em leio 


Paço da Ajuda, em 12 de jancirá de 1864. 


Ansglmos José Braamcamp. va 
Hespachos pelo ministerto da 
-—O «Diario» de 12 do corrento pu- 
di 


relação de despachos effgotuados por 


decretos do ministerio da fazenda do mez de 
novembro ultimo. Entre elles vési 08 seguin- 
tes, de alguns dos quass já em devido tempo 
démos noticia : 


Antonio Carlos de Figueiredo Tenreiro — 


transforido,por conveniencia do sés viço, do lu- 
ear de jspéedor E fiscalisação externa das 
alfandegas do circulo de Br po ++ <M 
tico emprego no ciroulodo HE Feng gala 
exoneração de Francisco Floride da Cunha 
Toscano, e que exercerá provisoriamento. 


lu- 


Manoel Lobo Vianna — trang 


Ss 


mente. ' 

Bernardino de Sáavedra Prado e Themes 
— nomeado para, exercer, por tempo de um 
dega de 


Jonquim Francisco de Azevedo, chefe da 
repartição da direcção geral das alfandegas e 


contribuições indirectas no thesouro publico — 
nomeado para substituir nos seus impedimon- 
tos o conselheiro director 


geral ds mosma di- 
recção. Eê 
Francisco de Meirelles Leite, aspirante 


da alfandega de Vianna do Castello — aposen- 
tado com o ordenado annual de 1205000 réis, 
em consequencia da sua avançada idade de tu 


annos e das molestias que padece; ficando po- 
rém esta mercê dependente da approvação das 
cortes, 

Frederico Cesar da Camara Leme — no- 
meado para exercer, or tempo de um anno, 
o lugar -vago pela aposentação do antecedente. 

Antônio Joaquim da Silva, primeiro ofi- 
cial do thesouro publico — aposentado, com” 
ordenado por inteiro, nos termos do artigo 59.º' 
do decreto de 3 de novembro de 1860, por tor” 
cerca do oitenta annos de idade, cincoenta e 
oito de bom serviço, e mais de cinco na classe à 
que pertence, e estar inhabilitado para .conti- 
huar a desempenhar as funcções do seu em- 
prego sem gravo prejuizo do serviço publico, , 
pelo adiantade da idade em que seacha, e pclá” 
debilidade e enfraquecimento de suas fórças. 
José Alves Pinto da' Cunha — promovido 
do lugar de escrivão de meza de despacho ao 
de contador da alfandega do Porto, vago por” 
fallecimento de Ji ua Martins Freiro. 

Joaquim Camelló Sarmento — promovidó 
do lugar de guarda de armazens so de escri 
vão de meza de despacho da alfandega do Por: 
to, vago pela promoção de José Alves Pinto 
da Cunha. 

Domingos Affonso de Souza— promovido 
do lugar de aspirante de 1.2 cln se ao do guár- 
da de armazens da referida alfandega, vago 
pela promoção do antecedente. : 

João Eduardo Malheiro — promovido do” 
lugar de aspirante de 2.º classe ao de aspiran- 
te do 1.º classe da mencionada alfandega, va- 
go pela promoção do antecodente. 

Francisco José Simões Lagoi— promovi- 
do do lugar de fiel de armazens ao de aspiran- 
te de 2.º classe da sobredita alfandega, vago: 
pela promoção do antecedente. 

Antonio Luiz Gonçalves — promovido do 
lugar de aspirante de 2.º classe graduado ao 
de hel de armazens da mesma alfandega, vago 
pela promoção do antecedente, 

Antonio Luiz Dias Gomes — agraciado 
com a serventia vitalícia do emprego de escri- 
vão da alfandega de Lindoso, que exercia por” 
nomeação temporaria. 

Francisco da Silva Carvalho, primeiro of- 
ficial graduado do thesouro publico e inspector” 
de contribuições no 7.º circulo — promovido & 
effectividade d'aquelle emprego, vago pela 
aposentação de Antonio Joaquim da Silva. 

Francisco Pereira de Miranda, segundo 
official graduado do thesouro publico e de- 
legado do mesmo thesouro no districto de Vi- 
zeu --promovido & effectividade d'aquello em- 
prego, vago pela promoção do antecedente. 

Augusto Cesar do Gouvein da Silva Ho- 
mem — promovido do lugar do amanuense de 
2.º classe ao de amanuenso de 1.º classe do 
thesouro publico, vago pela promoção do an-, 
tecedento. 

Juizes de direito substitutos. 
— Continuamos a lista, que hontem princi- 
piamos, dos substitutos dos juizes de direito 
nomeados por decreto do 9 do corrente para 
as comarcas do districto judicial da Relação 
do Porto : 


ANADIA 
Doutor Francisco Augusto Furtado dy Mesquita” 
Bacharel José Lino Forreira 
Bacharol: Antonio, Lebre do Sousa e Vasconcellos 
Manoel Murtins do Almeida. 
sda ARGANIL 
Bacharel Antouid Ribeiro do Curyalho Abrou Pes- 


son 
Consolhuiro Jos6 Cupertino da, Fonseca o Brito 
Manoel José Pereira 
Antonio Junquim Ribeiro de Campos, 
anouca 
Bacharel Vicente Carlos Teixeira Pinto 
Antonio José de Sousa, 4 uy oo 
Verissimo Albino 'Peixeira Vaz Pinto 
Joaquim Sonres de Brito. 
AVEIRO 
Bacharel Francisco Thomé Marques Gomes 
Bacharel José Justino Corquelrá du Alpoim 
Bacharel Manoel José Mandos Loite 
Bacharel Bento José Rodrigues Xavier de Maga- 
lhães. - Y 


CANTANHEDE! 
Bacharol Antonio Xavier Guedes de Mácedo e Brito 
Bacharel João Monteiro Gil 
Bacharel João de Brito Moniz Lobu Freire 
Doutor Luiz Antonio Pesson,: 

CASTRO DAIBR 
Bacharel José. Maria da -Silveirn.de Lacerda Pinto 
José Correia de Barros Coelho 
Florencio Duarto Pereira Pinto 
Manoel Muriu Xuvior Muehado. 


OEIA 
Bacharel Francisco Ribeiro Pinto do Moraes | 
Bacharel Luiz de Abreu Magalhães Figueiredo 
Bacharel João de Albuquerque do Amsral Cardoso 
Bacharel José Maria da Silveira Montenegro, 
CELORICO DE BASTO 

Bacharel Manoel Ignacio da Cunha Carvalho 
Bacharel José Daniel Vieira de Carvalho e Vascon-. 

“cellos 
Bacharel Antonio Marin Meirelles Pereira Leite ' 
Bacharel Rodrigo de Moura Coutinho e Sousa. 

CELORICO DA DRIRA 

Bacharol Bernardino Freiro Castello Branco Mas- 

carenhas k 
Bacharol José Feliciano do Amaral Cabral Saraiva): 
Alexandro Lopes da Silyn 
Manoel Metcllo Pacheco de “Lemos e Napoles. 

CHAVES 
Bacharel João Baptista de Sousa Liberto 
Joio da Silva Bravo 
Francisco do Barros Teixeira” Homem 
Antonio Vicente. Ferreira Montalvão, 
conuRA 


“Bacharel Jolo Correia Ayres do Campos 


Doutor Bento Leão da Cunha Carvalhaes 
Bacharel José Maris de Vasconcellos Silva Carvajal 
Bacharel José Pinto Ramos dos Santos, |, 
ESTÁRREJA, 

Bacharel João Carlos de Assis Pereira de Mello 
Bacharel Manoel Joaquim Affonso Cirne 

Jonquim Calisto da Canha Couto e Mello 
Francisco Antonio do Amaral, Cirne. 


FIGUEIRA 
Bacharel Manoel Josó de Souza Junior 
Bacharel Luciano Xavier da Silys 
Antonio Lamtelmo Loureiro 
Antonio Germano de Barros 

GOUVEIA É 

* José Homem Machado de Figueiredo 
José Osorio da Gama e; Castro 
Joaquim Homem de Moura Portugal - 
Bacharel Josó do Almeida, Pedroso» a 

GUARDA, 
Bacharel Alexandre da Cunha: Pignatellgada Gama 
Antonio da Costa Amaral e Conto k 
Rafael Pereira do Carvalho Barreto 
fonio Joaquim Dias Neves; 4 
aurxanies 
Bacharel Antonio Alves-Carneiro 1 
Bacharel Manoel Bernardino de Araujo e Abreu 
Bacharel Francisco Pinto de Carvalho do Amaral e 
Freitas. , 
Bacharel Francisco Antonio Alvos:Neves, 
LAMEGO : 
Bacharel Francisco Osorio de Aragão Magalhãos 
Bacharel Francisco Duarte Perry da Fonseca Lobo 
Francisco Pedro da Veiga 
Bacharel João Teixcira Pinto. 
LOUZADA 

Bacharel Albino Leite Rebello da Gama 

Bacharel Antonio Barreto de Almeida Soares 

Bacharel João Machado Ferreira Brandão 

Bacharel Adrião Baptista da Silva “Freire. 

LOUZÃ 

Bacharel Adelino Justiniano de Mesquita | 

Bacharel João Simões Neves. . 4 

Bacharel Francisco de Magalhães Mascarenhas: 

Bacharel José Maria Côrte Real Saccadura, 

MACEDO DE CAVALLEIROS 

Manoel de Almeida Pessanha . 

Bacharel Antonio Maurício Pereira Cabral 

Bacharel Martinho Carlos de Miranda 

José Antonio de Oliveira Pegado. 

MANGUALDE 

Bacharel Miguel Antonio Gonçalves da Costa Ama- 

ral 


Bacharel José de Mornes Pinto 
Bacharel Antonio do Castilho de'Mendonça. Falcão 
Joséde Almeida Cardoso Albuquerque. 
Avluva do rei da Dinamarca. — 
Uma correspondencia de Copenhague, de-31 
de dezembro, diz que a condessa Danner, viu- 
va do rei Frederico da Dinamarca, mandou 
comprar uma propriedade porto de Pariz, on- 
de tenciona estabelecer a sua residencia. 
Annuindo ao convite dos testamenteiros 
do fallecido rei, a condessa Danner fez um-tes- 
tamento, pelo qual lega ao Estado todas as col- 
leeções de arte que pertenceram ao rei seu es- 
poso, deixando á sua familia a setima parte dos 
seus bens e dando o resto aos estabelecimentos 
publicose de beneficencia. 


—— meet 


Admliuistração central do correlo 
do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
* Da pequena posta 
cartas 
Alfredo Josó Rocha 
Antonio Martins Azovedo 
Bernardino Pinto 
Clemente Domingues Oliveira > 
Domingos José Correia Basto 
Duarte Salgado 
Isidoro Marques Rodrigues 
João Bento Ribeiro 
Jouquim Augusto Curdozo 
Jonquim Josó Ferreira 
Joaquim Loureiro 
José Barboza Barros 
José Maria Costa 
Luiz Augusto Souza 
Luiz Pinto Souza Bagauste 
Maria 
Negociante em Villarn.º 6 
Presidente duliga das clusses operaris 
Xavior Vizeu. 


; JORNARS 
Administrador do concelho de Gaya 
Eulalia Ernestina Pinto Balsemão 
Francisco José Rod; 
Francisco Xavier Perreira 
Gustavo Pinto Balsemão 
João António Ribas 
João Lopes Sonza Culdeira 
M. J. Correia Gama 
Visconde de Leiria, 

Para Hespanha 
CANTAS 
Antonio Augusto Oliveira Butelho 
Antonio Campello 
Antonlo Lobuto 
Benito Paradiz y Gonzales 
Caetano Zuzarte Wren 
Calisto Sanches Alynres 
Carmen Lopes 
De funo 
Director dn fubrien de Imnificios 
Domingos Ramos 
Dolores 
Francisco Camuno 
Francisea Villarino 
Jaumandreu Monserrute & C. 
João Lopos 
João Luiz Murtines 
João Vidal 
José Benito Garcia 
José Castro 
José Rodrigues 
Lourenço Bainu 
Lucas Zernadas 
Luiz Teixoira 
Manoel Antigueirn 
Manool Camano 
Manocl Guimaraes 
Manoel Rodrigues Cnrdoso 
Manoela Castro 
Manoela Grando 
Maria Blanco 
Maria Emilia Barragão 
Maria Martines 
Matilde Rodrigues. 
Roza Delmefondida 
Séiora y Abella 
Voltar Guilherme Lopes. 
Para Katia 


CanTAS 
Alessandro Marmocehi 
Cristinno Sperindco 
Comtesse Deieduszycka 
Yraneisco Lucena 
Galluzzi Michele 
Gincomo Imperatrioe 
Innzio Barselotti 
Payno Giuseppe 
Rafíncle Casolla. 
Para a Belgica: 

CARTAS 

Adolph Verhaeron. 
Para Cuba 

CARTAR 

Camillo Inçua. 


Está aberta no esriptorio d'este jornal uma 
subscripção em favor dos infelizes habitan- 
tesde Cabo Verde, que lutam com todos os 
horrores da fome e da miseria. 


mem 


TRIBUNAES 


“Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 21 DE 
JANEIRO 


uecnivão LESsA 
A. Jonquim Forreira Monteiro Guimarães — 
E. Bento Rodrigues de Farin. 
A. A exe mitra-R, A administração da 
massa falhidn do Manoel José Chaves Lunciro, 
A. José Antonio Bernardes de Fariu—lt, A 
dão da mussa de Archanjo José das Novcs 
AA. José Dunrto de Oliveira &C2—RR. Os 
herdeiros do José Durdes Sumpaio. 
- A administração da massa fallida de José 
Autonio Machado Ferreira e Machado & C2—R, 
A Companhia dos Vinhos. * 


COMHUNICADOS 


: Snr, redactor, 
Assiguante do seu acreditado jornal ha uns pou- 
cos de anuos querv dever-lho a deferencia de no 
mesmo publicar as seguintes linhas, para que o pu- 


blico conheça, até que ponto está levado 
xo das authoridades que nos-governana, 
mento dos seus deveres. 


! Apraça de D. Pedro c largo da Porta de Curs 


ros, está sendo a estada continua d'esses malandros: Ditag itnaisia vunro. 


amigos do alheio, que engendrando entre elles desor- 
dens aproveitam a occasião de meter a mão no 
bolço d'aquelles que não os conhecendo se aproxi- 
mam d'ollos. As authoridades a quem julgo não é 
estranho estes factos tem-os deixado a seu: bello: 


prazer n'este manancial de suas explorações. Agora | Di 


para mais vergonha de quem nos governa já ellos 
so não contentam só com o tirar á surrelfa áquelle 
a bolsa e a este o lenço, forçam as portas dos habi: 
tantos que descansados se julgam entregues a uma 
policia que nos deveria pôr ao abrigo d'estes assal- 
tos, Parece impossivel, nr. redactor, que n'uma se- 
gunda cidade do reino, c nas ruas mais publicas se 
pratiquem d'estos fac! ! 

)s regedores e administradores que continua- 
mente são testemunhas dos ajuntamentos. d'esses 
Indrões passam por elles com todo o indifferentismo! 
Estando elles talvez em alguma d'essas ocensiõos 
planisando a maneira como à noute, ou talvez mes- 
mo de dia hão-de vir arrombar-me a porta, ou a nl- 
gum meu visinho como hontem ainda acontece; 

O' vergonha desta terra ! E diz-se queha E 
cia ! Nem vejo policia, nem vejo authoridades! Vejo 
gó que dentro em pouco nos veremos obrigados a 
armar-nos e fazermos justiça por nossas mos já 
que a inepcia ou indiferença de quem a deveria fa-, 
zer chegou a tamanho auge. 

Um aeu tassignante. 
(13) 


Brauqueamento do linho 


+ Tivemos hontem occasião de vêr e analisar o 
resultado de um processo particular, pelo qual; o 
nosso amigo o snr. Branco conseguiu, e que entre 
nós ainda era problema. 

As muitas meadas de linho fe do verde escu- 
to esujo elle faz passar ao branco limpo é claro, 
Como o branco da neve. A rijeza do fio e egualdade 
da côr provam a aptidão e o adiantamento, n'esta 
industria que infelizmente muito se carece hojo en- 
tro nós, e que não é ainda vulgar. Asseverou-nos 
esto laborioso industrial que o seu processo não sen- 
do ainda conhecido é bastante inocente, não altera 
a fibra linhosa nem promove o aspecto estopento que 
muito facilmente toma qualquer fiado tractado, pe- 
los processos mais simples até hoje conhecidos, e 
que o pezo não diminuia tão consideravelmente, 
como muitos tem experimentado n'este trafico. O 
que é verdade é que esta industria já ha muito re- 
clamada pela falta do algadão, parêce devidamente 
hoja suprir as necessidades da tecelagem e o produ- 
cto que tivemos occasiio de observar detidamente 
offorece todas as vantagens reclamadas pelo fabrico, 

O enr. Branco tenciona expor para a semana 
proxima futura o resultado das suas operações chi- 
micas, no branqueamento dos linhos, e então melhor 
todos os industriaes poderão examinar para avaliar 
das condições do mesmo que parece satisfazer aos 
mais exigentes. 


(14) 
E tr re ms 


ERTERIOR 


Folhas de Madrid & 11,do Havre e Bruxol- 
las de 8. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 9.-- As noticias recebidas do Mo- 
xico por via de Nova-York alcançam a 7 de 
dezembro. Os francezes occuparam Morella; 
Acambro e S. Miguel. 

Jurarez retirou-se para Durango. 

As noticias do Mexico dizem que os ge- 
neraes Doblado e Vidaurri se submotterão 
dentro de pouco tempo aos francezes. 

As noticias de Nova- York alcançam a 30 
de dezembro. Parto do exercito federal tinha 
tomado quarteis de inverno. 

M. Mercier tinha sahido no dia 29 para 
Pariz. 

Por falta de calçado nas suas tropas não 
pôde o gencral confederado Longstreet pro- 
seguir as suas vantagens. 

Tornou a principiar o bombardeamento 
de Charleston, Tinham ardido doze casas. 

BERLIN 9. — A «Gazeta allemãs e o 
«Norte» asseguram que a Austris e a Prussia 
esto completamente d'accordo e que dirigi- 
rão aos Estados que não votaram no duque 
de Augustemburgo, notas identicas motivan- 
do a politica da minoria, é. reservando-se 
propor novas resoluções. 

A commissão da camara dos deputados 
decidiu regeitar o emprestimo por unanimi- 
dade. 

LONDRES 9. —A princeza de Galles déu 
á luz um menino. 

Oxw'Times» espera que principiarão as hos- 
tilidades antes do fim de janeiro. 

PARIZ 10 — Richmond 15. — Johnson 
recusa substituir Bragg. 

Durante o inverno os federaes dirigirão os 
seus esforços contra Charleston. 

ALTONA (sem data). — Os commissarios 
federaes publicaram um manifesto transferin- 
do para Kiel o governo, que, com o nome de 
regencia ducal, adiministrará o Holstein, so- 
gundo as leis existentes, sob a vigilancia dos 
commissarios federaes. é 

PARIZ 10.— Osjornacs attribuem a Maz- 
zini a organisação da conspiração que recru- 
tou e pagou os emissarios enviados a Pariz, * 


HAMBURGO (sem data). -- Os dinamar- 
quezes destruiram as pontes sobre o Eider 
perto de Toeningen e Wollersun. 

A passagem perto de Frederickstadt poz- 
so quasi impraticavel mas as communicações 
postaes continuam. 

No Hannover houve um mecting do 3:000 
pessoas em que le que Hannover regoi- 
tasse o protocollo de Londres, e reconhecesse 
o duque d'Angustemburgo. 


Telegraphia electrica! 
DESPACHO N.º 633 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 15 DEJANEIRO ÁS10 H. E 13 
-M. DA TARDE 

A Noruega armou as suas milícias. 

O rei defenderá invariavelmente o Sch- 
leswig eo Holstein. 

No corpo legislativo francez, Mr. Thiers 
fallou sobre a necessidade de que o imperador 
Napoleão concedesse liberdades politicas à 

rança. d 
' ' Este despacho foi retardado pelo mau es- 
tado de linha. 


PARTE COMMERCIAL 


BRAZIL 


As cotações do cambio nas principuos praças do 
Brazil d'shida do paquete franeez Estremaduro, 


eram as seguintes : 
Rio de Janeiro, 24 dezembro 
Sobre Londres—97 t/,8 97 1/p 
Bahia, 27 
Idem —271/; a 28. 
Pernambuco, 29 
Idem — 28 a 281. 


Porto 15 de janeiro 

- - Metaes 

de BA( 
Ongãs he 


a V. 
78980 Ear 
145800 15; 
148400 145500 
48600 


t 
ola q 
Soberanos— a prata 
Ouro cerceado — a o 
Patacas hespanholus— 
Ditas brazileiras— a 
Ditas, novas(de 25 
tas mexicanas 
Prata em barr: 
Cinco franco; 


P' 
rata, 
valer 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
“do dia 2813 de janeiro. , 
Idem no dia 14..eeserea 


ER LD TErA 
T4:4578708 
matar 
Despachos de exportação 
Janeiro 14 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Joaquina, J. 
L. de Araujo, 10 caixas com rolhas ; A. 6, Nogiei- 
ra, 2 calxões com pellicas e 6 barris com presun- 
tos. 

“PERNAMBUCO. — Na barca Claudina , 110 
Baccos com feijões e 1 caixito com chinellas.. 

PARÁ.—Na barca Alfredo, A, J. Martins & 
Ca 1 caixão com bot z 

MARANHÃO.— Na galera Anrora, A. S. Bar- 
boza, 507,52 litros de vinho. 

BAHIA —No patacho Novo Activo, J. A: da 
Assumpção, 1 caixão com panno de linho e 1 dito 
Com pedra F, I G. de Almeida, 60 caixões 
com vellas de cebo. 

NDRES—No brigue Village Belle, Hooper 
Brothers 1602,72 litros de vinho. 

GLASGOW-—No vapor De Brus, Robert Reid, 
267,12 litros de vinho; F. L. Caturna, 50 caixas 
com laranjas; A. J. Shore, 10 caixas com maçãs, e 
1 dita com limões. 


Completa descarga: 
Janeiro 14 
AVEIRO—Rasca Victoria. 
VALENCIA Escuna S. José. 
HAVRE-—Patacho Alice. 


Generos despuehad: 
es 
Janeiro 


pela mexa da 


a 
14 


Relogios —9, 
Bacalhau —4 quintaes. 
Phosphoros—10 latas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Janeiro 14 
Litros 
DHBPAOHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... »  16026,00 
Vinho 8547,00 
DUSPACIADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro 4908,28 
Dito verde... 20975,08 
EM VILLA NOVA 
Vinho .,secensoneo cenas 00.» 10837,44 
DESPACHADO PARA BXFORTAÇÃO 
Vinho.....cccccccrrrererrerro  8740,00' 


Praça de Lisboa 1? de janeiro 


Rendimento di: nlfindora grande de 
Lisboa até o dia TI de jane 
Idem no di 12... 


Cutaçõen ofilcines 

Iuscripções d'assentamento, juro 
pagoaté 31 de dezembro de 1863 
Coupons idem... 
Titulos de 5 acções 'do bunco de 


19 


n 49 14 
49 14 


Portugal 5535 a 5558000 
Titulos de divida pablica [am 
tigos) .. 1 
Titulos de divida publica [nmes! 2 44 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] . RES RR 
Papol msods . . 2 nM 
Londres 8 dé jaueiro 
Cambio sobre Lisbon 90 d. d . DB 0525 
» ” Fortay aê 5 625% 
'undos portuguezes 185: 
Pro perigos aaa FLAVIA 
zes 186; 
4T3h a ATA 
Novo empre p. ja Bhprê 
no Silva & Son) 


(Ext. da circular dos anrs. 


Liverpool$ dejaneiro 


Cambio sobre Lisboa 90 d. d 593% n 525% 


Porto » 52% aaa, 
Fundos portuguezes 1853 de p/o..+ 473/47 
» 1856, 1857, 1859, 1860, 186: 


Apa ssh 

Lote & Irmão) 

ghlisd. 
PARTE MARPTIMA 


Em 30 do corrente sabiri do Lisbon para a Ma- 
deira, S. Vicente, 8. 'Thingo, 5 Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella c Mossamedes, o vapor África. 


Porto 1 janeiro 
KNTRADAS 


ILHA TERCEIRA, e meio dias— Brigue Gui- 
lherme, cap. Soutinho, milho e trigo, a G, A. Macha- 
do Pereira: ' 


ii 
sAntDAS 
- GLASGOW Vapor ing. Do Brus,enp. Duncai, 
vinho o fructa. . 
Idem 15 
ds 1Luvnas vá mamã 

Fica fóra da barra : 

Vapores Lisboa e ig. Lara e Castilian: 

Brigue Boa Fó. 

Patacho Frederico. “ sés 

“Vento L. (brando) eo mar muito agitado. 

A barca Feliz chegou ao Bio do Janeiro, no dia 
17 dé dezembro, com feliz viagém. g 


Movimento maritimo de diversos 
* portos do relno ' 


Setubal TI de janeiro 
Não entrou embarcação alguma. y 
SANIDAS 


LISBOA—Bateira Izabel. 


Vianna do Castello Lic 12 dejaneiro 


N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


04:5504743 


| ENDEM-SE dos Caldei oe 
| v na ruados eiros n. 


passistire | ao res 


é 


praça de; 
ei Ipilão dos 
as dé linho para 


Jeza de jantar, cortinas bordadas para ja-|: 
de strdós; grado 


elias, córtes'de'seda para-ve 
porto de stearina, camisas 
| com peitos de-bretanha,; lenços de seda,| 
taboleiros e crystaes e muitas outras fazeui 
das que estarão patentes no acto da arre- 
matação. (208) | 


À Darea'PELIK chegou ao Rio 
de Janeiro no dia 17 de dezembro, 
com feliz viagem. (ão 


Acções do novo Banco Alliança | 
(IOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
= glezes n.º 36. (211) 


ELA 
Pipasavinhadas para 
são, o anr. Gaspar da Graga, mandou paraa ! d y Ea 

meza uma proposta para que as aociibpara a alugar 


o augmento do capital sejam emittidas ao par á o 

aos Cocionidtágia E proporção com o valor |' faca da Ribeira, pj 3 
das acções que possuem, e se estes as não ac- 
ceitarem sejam vendidas com premio. 

hora em que vai entrar a nossa folha | 
no prelo, estava-se discutindo se esta pro-|' 
posta devia ou não ser admittida. 

A'manhã daremos conhecimento do que 


se passar; | 


BLICAÇÕES LITTERARIAS 


DECLARAÇÕES PARA AS'DECIMAS DE/ 
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL, INDUSTRIAL E 
PESSOAL 


EM ARMONIA COM O MODELLO N.º 2º 


O ESDEM-SE na livraria do Jacintho A. P. da 
Silva, rua-do Almada n.º 184 : 
N. B. O praso termina no dia 17 do Cs 


ra Pinto Basto e foram secretarios. os.snrs. 
Bernardino de Faria e Costa o Miguel. Ma- 
lhéiro. s 

Depois de approvada a acta, foi submetti- 
do'á discussão o parecer do conselho fiscal 
sobre o relatorio da direcção, o não pedindo 
ninguem a palavra sobre elle, foi posto á'vo- 
tação o approvado por unanimidade. 
Em seguida o snr. Agostinho Francisco 
Velho leu os pareceres da commissão sobre as 
duas propostas para o augmento do capital do 
Banco e do quadro dos empregados, appro- 
vando as mesmas propostas. - as 

Sendo estes pareceres postos em discus- 


(207 | 


NOVO THESOURO DA SAUDE 
' ESCOVA: ELECTRO-MAGNETICA 


vo poutor TH. DUMONT, BE PARIS 


a Esta escova, de uma forma tao simples 
2 como graciosa , nao exige nem despesas, 
nem medicamentos produzir, à von- 
- tade dos que della usao, seos mais felizes 
effeitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta nao confundir a' Escova electro-ma- 
| gnetica, cam-nenhuma outra escova ou 
apparelho destinado à applicaçao da elec- 
tricidade nas doenças; cura das dores ner- 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
quezadosmembros, as doenças dos pulmoes, 
+ do estomago, dos rins, elc., 84, rue Ro- 
= Chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, PARIS; PARA. 
» O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO ILL=* 
Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 
* RIA; Nº 79, NO PORTO. f 
IB 


- Arilhmetica da infancia 
QUARTA - EDIÇÃO. — PREÇO 120 RS: 


pas as noções e processos fundamentães 

das operações de inteiros, dizima, quebrados, 
stoma metrico o proporções o suas aplicações. 

Vende-se em Lisboa na loja de livros do snr. 

Lavado, rua Augusta n.º 8; em Coimbra nas do 

enr. Seabra (Imprensa da Unlversidado) e Madame 
Viuva Moré; no Porto, na mesma casa, ote. o 
106; 


Almanach do: Porto 


PUBLICADO POR 


José Lourenço de Souza 
quis a distribuir-seo almanach' de 1864 nos 
rs, assignantes da 
or esquecimento ou neg) 
ixar de ser entregue, queiram parti 
eriptorio do editor, rua do Bomjardii 
fronte da viella da Netta. 


Preço do Almanach para os nssigunntos 560 
réis, e 800 réis para os que o não são. (149) 


LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS A 200 
REIS O VOLUME 


Deposito no Porto, pharmacia do Migue 
Songa Ferreira, rua da Bainharia n.º 19, 


COGNAC | 
DA MAIS SUPERIOR QUALIDADE A 800 
Ê RÉIS 4 GARRAFA 


CHAMPAGNE SUPERIOR. 
4 18000, 14200 E 18440 RÉIS A GARRAFA 


AVLENDEM SH no deposito-de bebidas, doce 
o wmais generos de José Moreira de 
Campos, na ma dos Caldeireiros n.º 116 e: 
travessa dus Clerigos n.º 3. 
N'este deposito se aprompts tod 
quer encommenda dos sobr 
que das provincius he seja dicigida, e se 
garante, não só a boa qualidade de todos 
elles, mas tambem os preços mais diminu- 
tos dos outros estabelecimentos- deste ge- 
nero, 3%) 


10e 12. 
(417) 


ANNUNCIOS 


NºESTA typographia ha. para vender uma 
porção de typo corpo 10 n.º 2, da fun- 
dição' un Imprensa Nacional, com pouco 
uso. 
Dá para compor 24 paginas de 8.º fean- 
cez. 
Ha tambem igual porção de typo corpo 
12, da ex-fandição de Bezan, 


Alfandega do Porto 
PAGAMENTO DE JUROS DE INSCRIPÇÕES 


ESDE o dia 14 do corrente paga-se o juro 
a que respeitam as relaçõ; ltimamen- |. 


ae qual- 
generos 


Venda de agua 
UEM: pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
ica em parte da rua da Torrinha e suas im- 
mediações, falle na rua de Cedofoita n.º 319. 
(166) 
NAPOLEAO 


FABRICA DE LUVAS 


Xavier pede 
osdistincto obseguio de 
ponse dos anjos que deve 
ter logar!boje 456 horzs da tarde, na igreja 
de S. Nisolau. nel» eterno descanso: de sua |. 
filha me or Clinda Anselis Xavier Lucio. 


DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 
AO PÉ DA CABA DOS pANMOS 
, PORTO 


a seis antig 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


«Agradecimento . 

EDRO! de Oliveira, tendo agradocido pes- 
soal:ient todos ns senhores que se 
dignarai3 assistir ao responso de sepultura 
por almií do sit pesado pai, que teve lu- 
gar na nóute do 1.º do corrente, na igreja 


senhora de muito bonito! efeito. Tem 


ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. — (4867) 


Armazem dé fato feito 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 95 
ACABA de receber, vindos.de Londres, pa- 


letots:e capas impremiaveis, para homens, 
que vende por preços rasoaveis. (158) 


Os acreditados sabonetes de pó de 
arrog 
C 


dos Terwiros à» Carmo, * podendo acon- 
tecer qu O niv fizesse à todos quantos lhe 
fizeram à fineza dehonrar com a sua pre- 
sença aquello neto vem por este meio pr- 
dir-lhes desculpa de sua involuntaria falta | 
e a todos protesta aqui o seu profundo re- 
conhecimento. 213)" 
em: 
NTONIO José Pinto Brandão não podeu- 
do despodir-se pessoalmente de song 
amigos por falta de tempo, o faz por este 
meio, pedindo-lhes ao mestno tempo d 
culps,e offerecendo-lhes sens bons serviços 
no imporio do Brazil. (205) 


ONTINUAM & venda na rira de Santo An- 


tonio n.º 181, 1.º andar. 


Idem 13 5 
Não entrou embarcação alguma, PELA presidência da Relação do Porto so). Prego 60 réis cada um'e por duzia tem 
EV Picard p, , im faz publico que no dia'21:do corrente, ao | abatimento. = (28) 
Rr fatona Jg. Basêucito, cega Cont net dia, tem do protedêrise, no edificio |. s 
f Tdem 14 o extiacto convento de S. João Novo, á P) ' 
N'este dia não E nom sabiu embarcação | arromatação de uma grande porção de ma- LAMEGO ; 
alguma, - | deira velha, que póde servir para Jenha, ex- JosE “CARDOZO, livreiro, na rua de S. 
— masa trabida das obras que no mesmo edificio se Francisco n:º8 430 44, avaba de rêco- 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS » 
7 de janeiro Em Southampton, o vapor Tonning;do 


orto. 
Em Plymouth, o Deodats, de Lisboa. 
Em Terragons, o Hebe, de Lisboa 
Em Londres, o George Jessen de Far: 


BANIDAS, > 

“de juúeiro o Ri o Sudan Gray, pára o 
'orto, 

De Cardiff, o John, para Lisboa. 

De Holyhend, o Duarte 1.º, para-o 

Porto, 


» 


» 
“a 


» 
o Porto, 
— ——— 


De Liverpool, o vapor Castilian, para 


andaro fazendo: (212). 
Venda de quinta - 
ENDE-SE uma quinta situada no lugar 
da Reza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada » quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de matto, pinhei- 
rol, agua de mina, córics de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de KR, 
dous alqueires 6 meio de trigo 80 directo bem trabalha a trem, tanto só como de Br 
senhor, e o laudemio é de quarentena.  'relha, de boa idade, e também sé vendo 
Quem a pretender comprar falle na rua vma canastra com arreios de verniz: póde 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os ver-se na rua de Cedofeita n.98 178 e 180. ' 
esolarecimentos. (4863) (1497 


ber um variado sortimento de rmuscarasde 
arame, setim, bretanha e cera, cartão o 80 
natural, bem como estampas, gartas, estallos 
e muitos outros objectos proprios do carna- 
val. Tambem tem para alugar dominós 
outros vesluarios, tudo por. proços.com- 
modos. na (194), 


VENDESE um lindo, cavallo pigaço, de 
| marca, bom de cavalleria, como 


para homem! | 


(4053) | 


EGEBEU capas, paletotse chapéus para | 


magnilicos papnos, casemiras superivres e| 


COS DO CONCELHO MUNICIPAL DA 

H “INVICTA CIDADE DO PORTO 
EO NTINUA Is vaccinação todas as tervasÁviras 
sabbados, ás 11 horas da manhã, e 4 seero- 
E a todos os dias não sfttifica- 
os, desde 'as'9 horas da manhã ató ás 8 da tardo, 
me fornecem: tubos 'com pus vaceinico, fréteo e li- 
uido, 9 todas-a8' pessoas que e pretendorêsa, tanto 

"este concelho como das provincias. 

Para so fazor uso da vaccina quebrata-se as 
dúus extromídades do tubo, e depois de appiicar uma 
-d'ellas “sobre uma: lamina de' vidro, sopra- doce- 


|mente pelo outra: o pus'vaccinico assim estrabido, 
| emprega-se como se 


ui 
E se do braço para braço. 
tos tubos dlo-se ne 
caixinh: 


ituitamente, estópto a 
inha de folha de Flandres aonde deyom “8 con- 
duzid E (4599) 


Asylo da Infancia: Desvalida 
RECISA-SE n'esto estabelecimento de uma 
É senhora compotentomente habilitada para 
«ensinar à ler e escrever as meninas do dito 
Vasylo, : 4 
Os requerimentos devem ser documenta- 
«dos com attestados de; bom comportamento 
.oivil e religioso, e recebem-se na rua das 
Oliveiras n.º 23, (127) 
o arratel e ladrilho a 180 


K5- réis. (4631) 


Vidros para janelas; 
E! arua de S. Francisco n.º 35-ha para 


vender, a preços rasoaveis, um excellen- 
te sortimento de vidros,crystaes para janellas 


Nº convento do Ferro ven. 
de-se chila a 180 reis 


“| e outros usos, recebidos directamente de uma 
“| das-melhores fabricas de Inglaterra, variando 


em dimensões, desde 14'e meia polegadas 
inglezas de comprimento e 12 fe tres quartos 
rua do Laranjal n.º 72 ha para vender 
um balcão de madeira de vinhatico, em 
bom uso, - 
rua do Sol n.º 214 ha 
cies de regaço para ven- 
pe gs A 
º 
| Venda de giz branco 
Ná barraca da medição dos Banhos, preço 
(174) 
q USrINO Moreira da Costa Torres, da casa 
* de Pogas, freguezia de Covas, concelho 
ntiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue 6m Freamunde. 
Venda: de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUBZIA 
DAS COVINHAS 
da UMA boa casa apalaçads é in- 
) | ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-se com. Antonio Monteiro dos 
21 ou em Valladares. 
O mesmo tambem vende a sua quinta da 
|: Ed eo q a 
| Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
(QUEM os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63, (51) 
Quer quizer comprar ou alugar ums mo- 
rada de casas, ultimamente reconsiruida 
dares e aguas-fiirtadas com excellentes com- 
modos para uma casa de commercio e para ha- 
lentes vistas, sita na rua de Bellomonten.º 28 
a 32, queira dirigir-se à Praça de Santa The- 
' ENDEM-SE duas moradas de 
Em casas novas de dous andares, 
72 278 B., silas na'rua do Poço das Patas ; 
mesma rua n.º 66. (4272) 
ENDEM-SE tres moradas do casas terreas 
rua da Torrinha n.ºº 348'a 358, com quin- 
tal cagua de põço. 
reira Ferreira o Pai, nas mesmas morador. 
(137) 
timamente construida: com 
* dous chãos contiguos, na rua Du- 
da rua, do Moreira: para ver e tractar na 
mesma até ás 11 horas da manhã e das 2 
É VENDE-s: uma propriedade de 
Almada, antigamento dos Hortas, 
n.º 12, n 16, com vistas: para a praça de 
31233, foreirasso oxc.Mô Henriques Freire 
«do Andrade. Monteiro Brandão, com o foro 
mas dividas; quens as pretender dirija-se ao 
sollicitador Valentim. Vieira Gomes, na rua 
ENDE-SE uma quinta sita no 
* Ribeiro do Rio Douro, em uma 
cidade do Porto; e virada ao sul; tem boa 
casa! de campo e casas para caseiros, bons 
ões: para bom' recreio, 
O Inudemio é de 40 — um o paga de 
á rua das Floresn.º 282, com as letras ini 
ciaos A. B. C., indicando na mesma carta 
tractar do seu ajuste. (4516) 
VENDE-SE um terreno de 
rua da Bandeirinha. Paga 98600 réis de pen- 
são á Santa Casa da Misericordia, Quem pre- 


de largura até 3L'polegadas por;/20. 
(1) 
(61) 
commodo. 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
(4329) 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
dependente, tem arranjos pa- 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
k (64) 
RUA DOS BRAGAS 
Predio para vender e para alugar 
toda de novo, que se compõe de loja, cinco an- 
bitação de umanumerosa familia e com excel- 
'reza n.º 37 para tratar do seu ajuste. (93) 
com quintal e agua, com: os n.º 
quem pretender compral-as póde fallar na 
e uma de sobrado, todas contiguss, na 
Podem ver-se, e tractar com José Me- 
VENDE-SE, uma propriedade ul- 
queza de Bragança n.º 222 4 230, esquina 
da tarde em diante. (4572) 
casas: de 3 andares, com suas 
D. Pedro, enas trazeiras outra de um andar, 
annual de 358550 réis e o dominio de 20 —1 
de Liceiras n.º 54, aonde se acham os litulos. 
terrenos lavradios, fructeiras, ramadas, agua 
pensão 30 réis:: quem a pretender póde en- 
o dia e hora, para na sua propria morada 
quatro chãos, sito na rua 
tender pôde dirigir-se a Croft & C.*, rua de 


ERES tás (176) 
N 
“der. 
lojas e sublerraneo, sita na rua do 
com sua loja-na dita praça de D.Pedro n.º 
ao rev."'º cabido, para pagamento de algua 
(196) 
Es das melhores proximidades d'esta 
de bica e de mina, lagar e todas as propor- 
viar, em carta fechada, seu nome e morada 
se lhe darem os esclarecimentos precisos ou 
da Restauração, com, frente'tambem; para a 
S. Francisco n.º 5, 1.º andar. (4418) 


. 14 de janeiro de 1864. 


Gi 

Joko de Souza Cirne, Menoe) de Olive 
Martins e João Eos de Eta [ galfiaos 
tendo procurado agradecer pessoalmente 
todas as pessoas da sua amisade que” 


) 


obsequiaram com à sua assistência no res; 
ponso de sepultura que, por alma, de sua) 


muito presada mãi e sogra, tiveram lugar |»: 


na igreja da Santa Casa da Misericordia, no, 
dia 6 do corrente mez, julgam ter cum-| 
prido este sagrado dever; como, poré 
possa acontecer que para com ia 


las deixassem de o fazer, aproveitam es! 
meio, e a todos protestam o Seu recanhe- 
cimento o gratidão. 98) | 


Banco Commercial do Porto 
Nº. dia 16 do corrente, pelas 12 horad do di, 

deverá ter Ingar 'a segunda reunião or- 
dinaria da pp ps geral” do mesmó banco 
para os fins marcados nosartigos 19.º e 


resinod 4 


| P mM i/CARRA 


obysbinp 


DOLONDON & BRAZI 
o | RUA DOS INGLEZES Nº 66. 


ri; 


SAcas 6) 


10) Madrid À 


“1º, Recebe dinheiro 


Abre contas copierdan peiaddadpçda e honrando cheques ou orde) 
mi deposito 


FELIAL; |) ii) 
LIAN BANK LIMITED 


“CAPITAL DO BANCO LH, 1,800:000 — PAGO LA 483400077 
JÂNCO CONTINUA. AZRETODA ATSPEOIE DE OPERAÇÕES BANÇAES 
U TOMA LETRAS DE CAMBIO BOBRRAS PRA ças 


pers 


í 

eum y - DE 

R Londres » | Lisboa uia E 
Pariz ernambuco 
Hamburgo jo de Janeiro ! ' 


Rio Grande do Sul 


20.ºdo 
estatuto, que são : a 


dente, 4 directores e 3 sub 


administração do pino. 
*  Exosdias BA EA 
patentes na contadoria do d 
e livros que segundo o artigo 18 
3.º do estatuto podem ser. sol 


qualqner dos membros da asse) jogo a 
Taco Conmeria! do Ports jai is = 


de 1864, T 
Amtonio Alves da Silveira, | 
"Secretario; -* t 
(189) 


REUNIÃO | 


IM o dia 34, do corrente, anta, 


da manhã, na rua de Bellomonte n.: 
12, ha-de haver reunião dos delegados. 
Caixa de Credito e socorros mutuos da | 
sociação Industrial Portuense pára lhes, se: 
rem presentes o relatorio e contas da ge- 
rencia da commissão administrativa dr | 
te o anno findo, nomear-se à Cinaisão 
ad-hoc que ha-de examinal-as e constituir 
se definitivamente a commissão da reform 
dos estatutos: 10 eniod 
Porto, secretariada Caixa de Cre 


Antonio de Almeida Goutta Xavier, | 
1.º secretario. |, 


o 
o 


Banco Federalde Bernc 
(SUISSA) 
SANCCIONADO PELO CONSELHO 
EXECUTIVO DE 26 DE NOVEMBRO DÊ 1863, 


Fundo 60.000:000 francos 
(réis 10.809:000/000) 
acções 20:000 de 500 francos 


é h E 
1,º PRESTAÇÃO NO ACTO pesuBscRiPção 20. [om 


A!7. emissão é só de 80:000 acções, de 
mais de metade estava subscripta no dia 
4 do corrente 


ue, | 


As pessoas que quizerem subscrever para, 
este banco, podem ver os estatutos e con- 
dições até o dia 16 do corrente, om casa 
E. Moser, rua dos Inglezes. 


(18) | 


nT=ot 


segurado, 5 


zembro, 
com data d'aquelie mez. 
TERES 7: t 


de). 


one Penne grodite Li se 


HE; 
SIRG 28 


| Domicilio social: Me 


DOMINGOS RIBEIRO 


29, RUA DE 


rs de RT = 
cas | B Vas 


“ao” COMPANHIA DE SEGUROS -MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DES. M. €. 


É adrid, calle del, Prado, 19 
“OL Pino: PDmectror GmraL: GNR, D. JOSÉ CORT' Y CLAUR al a 
' Agente geral da companhia em Portugal 


e banqueiro, Th 


a 


FAUNA 
DOS SANTOS JUNIOR, 


8. FRANCISCO | | 


tro 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


guro sobre a vida. 


N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por:morf 


im delega: 
| operações da companhia. ] 
|, À direcção da companhiu tem depositado 


Pp ave pela sua boa gestão. Vi ua E HR TI! 
“- São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades 'da 'indole da 
L, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ai 
indo este prêmio à 22 p. c. é suppondo-o 


jacto 


réis produzirá em metal effectivo : 


' 


Mo 


Co: 


tmsa + 


, je 
3 a subscripção é com perda, de capital 


Fatis prospectos. e estatutos da companhia. 


subscriptores d'esta companhia que já se acham 
ueiro os recibos das annualidades que se vencem em, 
“de de ue terão a bondade de mandar satisfazer para não sof- 
3 » | frer prejuiso nos seus interesses. E E u 
4 em nas subscripções efectuadas no mez de de- 

e geralacceita até 20 do proximo janeiro subscripções 


se perca capital imposto nem os benefícios correspondentes. ; 
U jo do governo é um conselho de administração eleito pelos subscriptores vigiam 


nos cofres do Estados uma fiança efectiva como res- 


permanente, uma imposição annual 


A43NTTD réis. * 
1:6438215 » 
4:8845890 » 

« 13:6468260 » 
poe, 3U:825976D. inid 
no caso de morte, então os productos 


io maiores, pois que se augmentam como o capital e benefícios dos segurados que 
” gd oia ção. sat asc nana, E ren 


vp 


(4542) 


Banco Elypothecario de 


Portugal 

ARA conhecimento dos seus illustres su-. 
bseriptores faz publico a commissão mi 

de membros da direcção da Associação Tn-, 
dustrial Portuense o subscriptores paya sato 
Banco que, continta aberta | ratificação) da, 


subseripção até o dia 20 do corrente, di e, bp 


as 10 horas da manhã até às 2 da tarde, de- | 


vendo. realisar-se: na, thesouraria, do. Banco 


União, com o deposito de 500 réis por cada, R 


acção, contra um recibo passado pelo presi- 
dente da commissão e carimbado com o. sello; 
d'este Banco, sem o que taes documentos, não, 
terão validade. el 
Aos subscriptores que. já.tenham: feito a |- 
ratificação e o deposito (da que opportuna- |- 
mente se darão contas) se lhes passará novo. 
recibo como fica dito, se assim o eita | 
Porto, 13 de janeiro de 1864. 
Antonio Bernardo Ferreira, 
Presidente. 
Visconde de Castro Silva, 
Vice-presidente, DRICA! 
José Pereira Cardoso Junior, v 
1.º secretario... E 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, 
2.º secretario. ) 
Visconde da Trindade 
Antonio Rodrigues Veiga 
José Pinto de Áraugo 
José Luiz Gomes de Sá “4 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira, 
Antonio Joaquim de Andrade Villares 
Lourenço José de Oliveira Basto 
Antonio Miguel'de Aguiar Alvaro. - 
! — 492) 


BANCO UNIÃO |. 
Secção de seguros mutuos devida | 
odip 


A Direcção d'este banco faz sciente quo 
não sê tendo podido concluir os tral 
balhos d'esta secção, pela contorrencia-de 
subscriptoros, previne a quem sinda quizer 
subscrever para os quinquennios, que hão-de 
começar no dia 1.º de janeiro proximo, que | 
continúa a admittir subscriptores até o dia 
25 do dito mez dê janeiro, 'com ss mesmas 
vantagens dos que teom subscrovido uté 
hoja: * eu Nag b 

Porto, casa do Banco União, 31 de de- 


zembro de 1863, Ê ir ht do, 
Janco Unii 


sobras AB 


Os directores do 
José da Silva Machado, . 
F. M. van der Niepoort, 1 uni 
José de Almeida Campos Jt 


poco(ÃAO |. 
UNA sr DA oii Reach o nei el 
Companhia Segurança 


CARR 


GABBADO 16 do corre: 
no seu escriptorio, 
hão-do' arrematar 3 acçõ 


a dos Inglezes, se 


es da referida com- 


Y f 


panhia, por falecimento dos sn 


Joaquim de Oliveira e Castro, José Gomes | de: 


Ribeiro Galvão o'José da Silva Passos." 


M. J. Pe 
CIRURGIÃO -DENTISTA | 
305, Rua de Santa Catharina, à 


Sera E Essa 
ab ul) st coiso: colGEE RES 
sélsss 
pita sedes 
ut opese db osgo ob EE GARE 
” od PESE 


pelo meio dia, |. 


ão is ampoê de boa prática, dirija-se, por es- 


Alo 


DEPOSITO CENTRAL E 


PRINCIPAL NO PORTO : 


Phi) de MIGUEL JOSÉ pe SOUZA FERREIRA 


da Bai la, me! 
rua : bar Kind 


qe 19. 
Jp 54 


S 
K 
3 “a 
o 


ide 3000 attestadôs authen! 


e 58 cat sboJd sh 


& 


Y 
> 


Academia Uuniversal "das Scienícias Industriaes de 


por varias commi: 


do; , 
approvadas. 
mais 
jaso 


imas. 


D 
GRAVA 
VE 


A 


E 
“EN 


ci is 


essoas concei 


erosas experiencias que temos feito sobre nos 


ossuem .as Li 


eo 


a 


aes naçoes do 
is das fi 


asse; examinal 


Eos 
iaes, E 


CO pRLAS LINAS cm 


« MOURTHÉ, 
rindo 


dos 3000 attést idos 
ignados membros. offi 


ttestamas a quem, pertencer. Depoi 


SEM DOR NEM PERIGO D 
dh 


CÇÃO 
icialmente 
com medal 


DE P 


ramos oque se segue para dar um testemunho 


com as“Limas, chimicas do'S* P. Mourth 


| mesi 


gando | 
pparecido até hoje em 


vo à humanidade. - 


- Edmond, chi 


de MIGUEL de SOUZA 
D. — Para as encommen- 


te mais dor carre; 


; Dr Chatelain, chimi 


ea e unânimemente, O pre- | 


traen inteiramente, para isto | 


ao se sen! 


e ex! 
Di 
igual 


ndo 

de 1h 

e sei 
es) 


| tem aj 


ente higyênicas, ellas nao offrecem nenhum 


pontan 


se. 
Tr! 


econhece q 
en resumo n 
prestado um g) 
ei 

da Bainhária, 


lhe passamos de nossa 


de 


o de Ga) 
Guidon 


propria von! 


pode ter plena confiança. 


disp 
De 
no Porto, 


centico, rua 
ma Casa. 


tem 


a 


” Irenée 


eposito geral 


à verdade. 
a 


vende se mo: 
FERREIRA, PHa: 
das dirigir se 


E ak giu 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 28529 


Leilão para liquidar | 


NS, dias 15, 16 e 17 do corrente, às 
v 10horas da manhã, haverá leilão de 
Antonio | muitas'e variadas fazendas, como sio : córtes 
vestido de seda e lk, ricos chailes de seda 
* |o casemira, crystaes,' porcelanas, perfuma- 

pira O que' tudo 'se venderá pelos 
(491) | mai 


res preços que sc possam obter. (184)! 


VEM pretender om Lisbag, 
Soto D a Bib 
pharmaceulico , com 


ndo put 


E TR e 
um, praticante 


Antonio Joaquim Rebello Muia de 
raz-0s-montos, (193) 


Nº dia 20 do corrente, pelas 10 horas da 
* manhã, no tribunal dasaudiencias, na 
rua do Almada n.º 335, tem de se; proceder 
& anreruatação de duas acções da Companhia 
Equidade d'esta cidado, com os n.º 4276 
428, e-bém assim mai: do) Banco 
nto DA Rs STO qu 
cento cada prestação, cuja árromatação A 
por ordem'do juizo da 1.º vara é cartorio 
do escrivão Reis, no inventario a que se pro- 
cedé por falecimento de José Durkes' Satii- 
paio, negociante que foi n'esta' cidadi : 

db viene AO9UPS o y 


ed gnT ava 
'O escriptorio d'este jornal ha 'quemdiz 

+ quem vende uns diecionarios — francez- 
portuguez. e: portuguez-francez, edição por 
Fonseca e Roquette. 


' alo 


directores: da: Companhia-de Seguros 
contra fogo — NORWICH'UNION — de- 
elaram úm bonus de 14 4/s por cérito, 

pagos desde 


todos os premios annubes, pagos desde, ser] 
tembro de 1859 inclusivê, até setembra de: 
1863 inclusivê, sendo a proporção dos lu- 
HE que cabe sos“segurados conformê, 


| 
jrimeiro artigo das condições impressas nas 
apolices.. O pagamento:é feito aos mezes e 
começa no mez de marçode 1864. 
- Porto, em 2 de janeiro de 1864. 
—  Dagge Irmãos, 
sao ab Agentes. 
Escrlptorio da agencia, rua dos Inglezes, 
ko s ala (7 


! + peneiros 
e todos os ficcêssorios para limpar, moer é 


los, com 3 caldeiras, e outra de:6 cavallos, 
estando ainda tudo combinado para de: 
cascar, preparar e polir arroz. Tem esta pro- 
priedade abundancia de agua para o ser= 
viço das machinas e para outros misléres. 

As propostas sobre este predio podem 
ser formuladas, incluindo du excluindo as 
machinas. > 

(0 2.º n.º8 9 à 47, foreiro em 1398600 
réis, metal, laudemio de quarentena, con- 
tém no pavimento inferior 12 grandes for- 
nos, machinas. de amassar e de fazer ho- 
lacha, tudo movido-por machina a vapor da 
força de 4 cavallos, uma grande estufa para 
diversas applicações relativas á paderia e 
para preparar vinhos, Tem agua em abun- 
dancia. O pavimento superior está dividido 
e póde servir de habitação. 

0:3:%:n.º8 95: 39 compõe-se de cihco 
espaçosos pavimentos, sustentados por 104 
columnas de ferro, podendo alojar de 2:500 
e 3:000 moios de trigo. Tem uma ponte 
sobre o Tejo, abundancia de agua e esco- 
tilhas com mangueiras em todos os pavi- 
mentos. Os edifícios e machinismos podem 
ser vistos todos os dias. As propostas serão 
abertas no referido dia 22'do corrente, pe- 
las 2 horas da tarde, e as mais vantajosas 
serão submeltidas á approvação da assem- 
blea geral. 

Prestam-se todos os esclarecimentos ver- 
balmente ou-por” correspondencia e mos- 
tram-se os titulos no escriptorio do liqui- 
datario, rua Nova do Almada n.º41, 1.º 
andar, aonde se receberão e abrirão as pro- 
postas. 

Lisboa, 6 de janeiro de 1864. 

“or P HE Lo Pereira Crespo. 
(144) 


Leilão de predio 
RUA DO MONTEBELLO N.º 274 
BAZAR BOA IH | 

Por intervenção de M. J. |. Pinheiro 


E) horas-da manhã, no dito bazar, 
volta novamente á praça a dita pro- 
priedade já annunciada. 
N.B. A rua do Montebello'é ao pé da ca- 
pella da Senhora do Porto e no sitio que vai 
para a Povoa de Cima. (160) 


O dia 17 do corrente, pelas 11 


d | 1RJO dia 17 do corvente, pelas 11 
A horas da manhã, no dito ba- 
zar volta novamente á praça a dita 


Dl 4 


... Nendadeagua | | 
esa e Tt: ah auhsiina Asse tigá dus Rr |) 
Nº dia 21 do, corrente, pelas, 10 horas da 


(188): | 


Leilão de fóros e dominio directo 
NO LUGAR E FREGUEZIA DE SEVAL, 
COMARCA DE CONDEIXA 


BAZAR BOA Ki 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


O dia 17 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no.dito bazar, voltam novamente 
á praça os ditos fóros já annunciados. 


te Srçç A (an (161) 
Leilão de-predio-. 


RUA DOsBREYNER Nie 8254/88 E190 A 92 
BAZAR BOA FÉ 
horas da manhã, no dito bazar, 
propriedades já annunciadas., + (162) 


Por'intervenção de MJ. E. Pinheiro 

Nº dia 17 do corrente, peias 11 
a voliam novamente & praça as ditas 

Leilão da quinta Amarella 


RUA 9 DE JULHO AO PÉ DA RAMADA 


ALTA 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção-de M: J. IP. Pinheiro 


quinta já anhúnciada, 


manhã, ha-de tar lugar, na secretaria da 
irmandade dos Clerigos d'esta. cidade, a arre- 


matação em hasta publica das sobras da água | 


da fonte da sachristia da mesmajgreja,o que se 
faz publico para conhecimento de quem as pre- 
(Mimas pure 28 gut 


noiro do 1864. 


Polo usted E 


Arrematação de vinhos 


E” o dia 27 do corrente, pelas 44 horas | 


da manhã, e no sitio da estrada nova 


“| que conduz 4 Bandeira, em Villá Nova de 


Gaya, no armazem, n.º 69, pertencente a 
Francisco Ferreira-da Silva Fragateiro, su 
ha-de proceder & arrematação dos vinhos 


Gaya, ficaram pertencendo aós menores fi- 
lhos de Manoel do Nascimento da Silya:Bra-, 
ga, 2 que se faz por deliberação tomada no 
referido, inventário, pendente no juizo da 


2.º vara, escrivto Motta, — (188), 
Não.estã- tão: caro-como se inculea: 


A-xuaide:S. João n.º 34 continúa a ven- 

»-der-se milho em bóm estado a 540 rs. 
o alqueiro em porções de 1:000 alquoires 
para cima. 

Ainda ha boa porção. 


“'|'na rua dos Lav: 


Contra-annuncio | 
IGUEL de Lemos de. Burbusa e Albu- 


-querque;, tendo visto um súnuncio de). 


um individuo” que diz chamur-se Francisco, 
de Salles Barbosa Lemos é Albuquerque 
Junior, e-ser filho de seu fallecido pai que. 
núnea por tal o reconheceu, no qual appa= 
rece tum disparatado protesto contra as trau- 
sacções que tenha à fazer nos bens que por 
escriptura. dotal lhe doou o dito falecido 
seu pai e n'aquelles-de que é:seu herdeiro 
necessario por ser seu filho reconhecido e 


ligitimado, sob o frivolo pretexto de, estar | 


a casa que herdára obrigada a pensão ali- 
menticia que lhe fôra arbitrada, previne o 
publico que porventura ignore que ao re- 
ferido individuo nada lhe pertence do casal 
de seu. pai, nem. nenhuns outros direitos 
lhe- assistem além de receber a dita pensão 
alimenticia—de que taes annuncios são fei- 
| tos só no intuito de lhe causar embaraços nas 
transacções de sua casa, a ver se por este 
meio consegue do annunciante: contental-o 


| com à que “elle imagina pertencer-lhe por | 
seus inculçados, mas falsosjdireitos. E para | 


mais corteza do publico faz saber que tendo 
|seu pai fallecido ha mais de tres mezes, e 


tendo já transigido com seus irmãos ácerca |/ 


(da herança do casal, ainda até hoje o tal 
(individuo não sa apresentou a fazer valer 
jnos tribunaes os seus inculcados direitos, 
|nem'se apresentará porque taes direitos só 
existem na sua imaginação e nenhuma lei 
hos confere, nem os tribunaes podem to- 


| “Leith 


| O brigue inglez — BEFORT,— car 
pitão Joseph ' o ERA 

| dado por ter a maior par! 

É ri Cega) 


Falmouth 


Achalupa hollandera 
— copitão À; Ouwchand, 
à  dia/18 do corrente, 


le vibo, am - 
Copenhagem Roads & 
Stockholm 


“O briguo suaco — JOHNNY, ca- 
pião F. Eblert, saho tom brevi. 
inde, 


Bristol & Gloster 


A escuna, ingleza — WILLIAM, 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
pera-se para sahir com brevidade. 


à abiarl) i dial 
Londres . i 


fest 
O brigue ingloz — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowden, sabe por! 
| estes dias, it 
a ms /0s enrs. carrogadoros terão a bon! 
dade de mandar carregar seus vinhos pars: bordo! ':!! 


VB) 


(4215) 
Consignatario los Coverley rua. 
Nova dos Inglezes n.º 87, E na 7a A 


Nova-York |. 


O patacho portuguez — GARDI- 


| mar conhecimento de tão cerebrinas pre- 
tenções. Todos os seus direitos se cifram 
em haver uns alimentos, os quaes não póde, 
nunca impedir o annunciante das transac- 


ventura possa ter em vista do, taes annuo- 
cios, e procederá contra quem os apresen- 


Porto, 30 de dezembro de 1863. 
Miguel de Lemos de Barbosa e Albuguerque. 
(4647) 


ções convenientes. O annunciante desde já |. 
protesta contra quaesquer prejuizos que por || 


tar se continuarem a apparecer nos jornaes. || 


NA, — capitão Campos, sabe com, bre+ 
| » vidade. na esta 
a qu . Para, cara pela sendo paira 
EH. os erley; Tay dos 
Poa ar tem Clos Coperlego ", 


“ou na praça. : 


- Londres 


| A escuna portugueza — FORTU- 
NATO, capitão Bofelhe, sahe “com, 
* mújta brovidnde, 
: Caixas F, Ohamiço, Filhó & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
ir. Carlos Coverley, rua don Tpglemaa pá 


“como so 
Bi, Lt andar. 


BERNARDINA Rosa da Silva Cardoso, 
d'esta cidade, pelo presente annuncio 
faz publico para que ninguem compre 03 
bens de que se achava de posse o fallecido 
Bento Luiz do Valle, tabellião que foi n'esta, 
cidade, sitos no lugar de Santeiro de Cima, 
freguezia de Lessa do Balio, que constam 
de varias leiras de terra lavradia e mais duas 
tambem lavradias, sites na [reguezia de 
Guinfães, porque os mesmos bens são do 
dominio c posse do annuneianto, e de que 
o que fallecido se tinha apossado mal e inde- 
vidamente,e para que se não chamem à igno-, 
rancia'os compradores; faz o presente an— 
nuncio. (199) 


OMINGOS Leite da Silva, morador na | 


praça de Carlos Alberto n.º 1 a 4, jul- 
-ga não dever nada a; ninguem, mas se al- 
guem se julgar credor do mesmo, queira 
apresentar a sua conta, que, sendo legal, 
promptamente será paga. y% 

Porto, 14 do janeiro du 1864. 

. Domingos Leite de Silva. 
| (309) 
EH uma pessoa que deseja viver ua pro- 

vincia e que tem as suflicientes habili- 


“| tações para bem administrar alguma fazen- 


da-ou para ser caixciro de algum estabele- 
cimento commercial; dá fiador à sua con- 
ducta. '; 
| Quem necessitar de seu prestimo queira 
deixar canta, com as iniciaes IS P., na 
rua de Santa Thereza n.º 5, pegailo à botica. 
(495) 
VANDISSE, va proça do Anjo 
0,8 69.4 08 mauteiga na: 
cional a 200 réis cada 459 graromas. 


Vinho verde puro, superior: 
qualidade 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 104 v 
106, por pipas e meias ditas; preços 
modicos. (89) 


'ENDE-SE salame de Ham- 
ã * burgo e balsamo de Riga 
[em Cima do Muro n:º 130. (47) 


| Cerveja branca de Bass & (. 
E:SE em meias pipas no rua dos In- 
o 


“Attenção: 


QuE pretender comprar 17 


erga 
milho sabidas, apresentadas n'ésta ci- 
dade, á porta do comprador, queira fallar 
los louros n.º 33, aonde se lho 
fornecem todos os documentos -- cujas mi 


1 cujas medi. 
das são em Alfena. (165), 


“ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 
| Ra: 


SE SE pos 


verpool 


jera-se Aqui para sa- 
Adm Blovldude: 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
| quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
| de passagem ben ct Ao ent; Carlos Ooverley, 
| na rua dos Inglezes n.º.87, 1.º andar: 


Dublin & 


k g (95) 
Glasgow 


“O vapor ingles —'RO- 
KEBY —; capitão: Ja | 
mos Fliun, espara-se 
aqui para sabir com, 
* brevidade, 


& 


siguatario Carlos Coverley, rua 
PRAGA er estores dub 


| Barcelona 


| fiat deste Sea ' 
ess O patacho hespanhol — BARCEL- 
| - LONEZ— saho sem demora. 

| “” Para Carga tracta-s0 côm 9. P. Lui- 
k zello, Reboleira n.º 31, [204 


Grata 


Lisboa, 


Os hintes — S. JOÃO BAPTISTA: 


dos Inglezes, 


Mure n.º 159 e 160. 


“Setubal, por Lisboa 


com brevidade: quem qui-zer carre- 


mM 


gar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160, 
[208 


E O hiate — PRINCIPIO — a sahir 


(o | 


| 
4 2. CHs, 
— pitão William London, |, 


Para carga e passageiros tracta-se com o ton |. 
ouanéi 
) | 


“| NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 


— e — SOUZA — a sahirom-com bre- E 
| ). vidade: quem quizer carregar dirija- 
se à Daniel & Irmão, em Clmg do 
UP o 


“Londres 


O brigue —LUCY, —apitão John 
Fei . 
atacho — PROSPER, — capi- 
PajAÇuO “as Ab 


tb tão C. Hogbone, 
cobro ob Decigaa mr 


sonbodustasado 
ha q 
- O patacho — CROSBY, — capitão 
| “Phomias Dyer. ê 
+: Qualquer dos navios acima devem 
| sahir com brevidade por se lhes com- 
pletar u carga com fructa, (4547 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. f 


Londres 
A sahir com muita Erevidade os 


SOVERIGN, — capitão + » e 
(4909) 


Bristol e Gloster : 


A escuna ingloza — ALARM — 
eapitão Wu Blake, a gabir em fins de 
janeiro. 


4610) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 
173. : 
a T 
8. Miguel 
O pataçho— S. JOSE 2º — p sm 
| Sy hir com toda a brevidade; quem no 
à mesmo quiser enrregar ou ir de pas- 
sagem falle com José Pereira Santo 
| Amaro, run dos Canastreiros, (86) 
| RM Ril qrsIE 
minha 
a — NOVA SOCIEDADE 
— anhirá com brevidade: quem; qui- 
zer enrregar dirija-se a Daniel & Ir- - 
mão, em Cima do Muro n.º 159 6160. 
[179] 


: - 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — cupitão 
Sa Motta, vai sahir com brevidade por 
ter já a seu bordo parte da carga. 
ecebe carga e passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janciro. 
f Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
, tractamento que sempre ministrou nos sursphesa- 
| geiros e o esmero cuidado que o capitão tom dom à 
“carga, chegando sempre em um perfeito cotado. 
) 'Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
! do Muro da Lada n.º 19. (4989) 


Rio de Janeiro | 


Vai sahir com muita brevidade a 
l barea — FARIA 1.º 
Para o resto da enrga e passa- 
geiros,para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
dns Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


Pernambuco 


Vai sahir no dia 20 do corrente 
a nova barca — CLAÚDINA, 
Quem na mesm er Cárrogar 


ou ir de passagem dirija-so a Florin- 
|do José Teixeira de Carvalho, rua de pistas e 


is 
ESPECTACULOS 


Sabbado 16 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de-zar- 
2uela, — 3. récita de assignatura em benefício do re- 
presentante da empreza D. FRANCISCO MELA. 
— A zarzuella em tres notos — CAMPANONE. — 
Tm obsequio ao benefieiado o ao público o actor Abel 
recitará a pocziu—JÁ NÃO CREIO. O so» Crescj 
cantará a linda canção hespanholá do genero anda- 
luz— A MACARENITA. — A's 7 e meia horna, 


Domingo 17 de janeiro 


S. JOÃO: — Gompanhia nincional, de que faz 
parte a csimia actriz Emilia das Neves. — O drama 
Enero em tres actos e oito quadros — OS MARTY- 
RES DA GERMANIA. — À poesia-comica, escri- 
pta e recitada pelo snx, José Romano — AS PRA- 
(GAS DE LISBÓA. — A comedia em um acto —MA" 
CARA E BUM CORAÇÃO, —A's 7 e meia horse. 


Báilés de mascaras 


=—— 


| GUARDA.N.º 2 É 
Nos dins 17,24, e 31 de juneiroe 2,70 9 de fe. 


vereiro. Principia ds 8 boras é finda às 2 da noute. 
Prego dos bilhetes, sem senha 160 x€is, é com 
ella 860 réis; estas são feitas em yales de 120 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, à entrada 240 réis. 
Do Ny : Na mesma casa, ba uma sala aonde se 
lugam factos para mascaras, por preços muito com- 
od ' (209) 


1.525 go 17 de. janeiro 

| P, CIRCO. — O salão estará decentemente il- 
luminado e aberto ás Thoxas. 

| O resto dos bilhetes « os E narotes acha-se & 
“venda na enefilia tdo mévino. Ehentro. 


Responsavel M..S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO porero 
Rua da Ferraria do Boixo n.º 108 


— SUPPLEMENTO | 


AO N.º 11 DO - 


— COMMERCIO DO PORTO 


Porto 15 de janeiro ás 5 horas da tarde 


O nosso correspondente de Lisboa acaba de nos transmitir o seguinte telegramma : 


+ Telegraphia Electrica 
DESPACHO N.º 19 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
CORTES 15 DE JANEIRO Á 1 H. E 25 M. DA TARDE 
O enr. ministro do reino Anselmo Braamcamp deu a sua demissão. 
Tomou conta da pasta do reino o snr. duque de Loulé e passottpara as obras publicas, in- 
terinamente,.o snr, Lobo d'Avila. 


Porto="Typ. do Commercio, Ferraria de Baixo n.º 10% 


